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“Por vezes sentimos 
que aquilo que fazemos 

não é senão uma gota 
de água no mar. Mas o 
mar seria menor se lhe 

faltasse uma gota." 
Madre Teresa de Calcutá

Juliano Duarte explana sobre atuais limitações 
orçamentárias em Mariana. Ao mesmo tempo, 
anuncia medidas para conter consequências 
geradas por greve dos servidores públicos.

Prefeitura de Ouro Preto já 
entregou três escolas em 2025

Peterson Bruschi

págpág..  66

Outras 13 unidades de educação passam por reforma, na sede e nos distritos

A Prefeitura de Ouro Preto inaugurou, neste final de semana, duas escolas: a nova sede da E. M. de 
Educação Infantil Ana Pereira de Lima, no subdistrito de Maracujá, e a E. M. Professor Washington 

de Andrade, em Serra dos Cardosos. Em 20 dias, três entregas de unidades de educação foram realizadas 
em Ouro Preto. A E. M. Dr. Alves Brito já retomou as atividades em Rodrigo Silva. 

A ação faz parte de um trabalho de reestruturação dos prédios, outras onze escolas já receberam me-
lhorias estruturais nos últimos meses e 13 estão em reforma. Segundo a secretária de Educação, Deborah 
Etrusco, o compromisso com a valorização do ensino e com a melhoria da infraestrutura escolar tem sido 
uma das frentes de trabalho da administração. "A Prefeitura de Ouro Preto não entrega apenas um prédio, 
mas, sim, uma escola preparada para acolher e educar com qualidade", ressaltou. 

Escola nova
Em Maracujá, a escola possui mais de 500 m² de área construída, com salas amplas, cozinha equipada, 

banheiros adaptados, sala de informática e áreas de lazer. Em uma parceria com o Instituto Arjon, o prédio 
foi completamente adaptado para dar suporte educacional e social, haja vista que possui estrutura para 
receber projetos culturais e atividades comunitárias. Mais detalhes você confere em nossa matéria especial 
nessa edição.

A Escola Municipal Professor Washington de Andrade estava fechada há 15 anos. Agora, está segura 
e funcional. Localizada em Serra dos Cardosos, subdistrito de Santa Rita de Ouro Preto, o espaço é 
referência para crianças e adolescentes da região. "Ter essa escola de volta é um sonho realizado. Toda a 
comunidade da Serra dos Cardosos agradece demais ao prefeito Angelo Oswaldo e a todos que fizeram 
acontecer", afirma Valter Onésimo, representante da comunidade.

Peterson Bruschi

Peterson Bruschi

Concurso de fantasias de carnaval em Itabirito 
escolheu seus campeões. Fantasias mais originais 
individual e em grupo surpreenderam pela 
criatividade e beleza. págpág..  99
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A necessidade ética do A necessidade ética do 
pedido de desculpas IIIpedido de desculpas III

O relato da semana passada terminou com a falsa informação 
de que ela, “Madame Y”, teria tentado, com os requeridos, uma 
solução amigável e que a iniciativa teria fracassado. Pois bem, ela 
insiste nessa inverdade, um pouco mais à frente quando, em virtude 
de não ter sido ouvida e atendida, manifestava seu desinteresse 
na audiência de conciliação. Sem qualquer escrúpulo, a mentira 
descarada é confirmada com a tentativa de fuga da audiência, na 
qual o confronto face a face e palavra com palavra reconduz a 
verdade ao seu devido lugar. Note-se que o “desinteresse” pela 
audiência de conciliação, prende-se tão somente ao encontro 
com o corretor, pois é este que mais interessa à “Madame Y” e 
não a concessionária de energia, como se verá adiante. Mas, a 
fuga da “Madame Y” não se prende tão somente ao face-a-face 
com o corretor, ocasião em que, fatalmente, cairia a mentira sobre 
tentativa de solução amigável. Ela também queria se eximir da 
responsabilidade de apresentar provas. Sabe-se que cabe a quem 
acusa fazer apresentação de provas, mas, conforme constava do 
processo, “Madame Y” requerente avoca a si o direito à inversão 
da prova, sob a alegação de que “os demandados Requeridos, 
dispendem de melhores condições probatórias para esclarecer a 
este Juízo os pontos incontroversos, porventura existentes”.

Aqui, “Madame Y” tenta dar mais um “nó” no seu acusado, 
mas o feitiço se vira contra a feiticeira. Para provar sua acusação, 
bastaria apresentar a correspondência da SERASA, pois, nela 
consta o nome do reclamante. Como a que ela deve ter recebido 
não constava o nome do corretor, porém o da concessionária, 
havia que dar o “golpe do João-sem-braço”, “jeitinho” de jogar 
também essa obrigação nas costas do corretor. Mas se ela queria 
que ele apresentasse provas, ela as teria, porém... contra ela 
própria! O corretor não tinha prova material de que não fizera tal 
denúncia à SERASA, pois o que não acontece não deixa rastro, 
não fica registrado. Contudo, prova de que “Madame Y” devia à 
concessionária havia as cinco faturas deixadas no imóvel vazio 
e, agora, cobradas via SERASA. Ele as apresentaria e, assim, 
“satisfaria” o desejo da “Madame Y”; um verdadeiro tiro no pé, 
conforme dizem por aí!

Em sua ânsia contra o corretor “Madame Y” apela também 
ao Código de Defesa do Consumidor, tentando igualá-lo à 
concessionária de energia. Assim ela diz: “No que tange ao 
segundo Requerido (o corretor), enquadra-se no rol de fornecedor, 
pois é pessoa física nacional que desenvolve atividade de 
prestação de serviços imobiliários, tanto é que declarou possuir 
inscrição junto aos órgãos que regulamentam a profissão.” 
Fornecedor de quê? – pergunta-se. A concessionária, sim, é 
fornecedora de energia elétrica, mas o corretor de imóveis nada 
fornece, apenas intermedia, serve de ponte entre o vendedor e 
o comprador, bem como entre o locador e o locatário, como foi 
entre o acusado e “Madame Y”. Portanto, se o objeto da demanda 
junto à requerente é a cobrança de faturas vencidas de energia 
elétrica, por que a requerente (“Madame Y”) inclui o corretor de 
imóveis, que declara nada ter a reclamar da mesma? Assim como 
a concessionária não intermedia locação de imóveis, porque 
não é da sua alçada, também o corretor de imóveis não distribui 
energia elétrica, pela mesma razão. Se nada tem a reclamar da 
“Madame Y” quanto à locação de imóvel, muito menos tem quanto 
a fornecimento e consumo de energia. “Madame Y” mistura alhos 
com bugalhos; confunde bife à milanesa com esquife ali na mesa! 
Conclui-se que o corretor de imóveis foi metido na confusão, 
assim como se diz de Pilatos no Credo! Quanto a consumo de 
energia, inadimplência quanto à quitação das respectivas faturas, 
ele não tem nada a dizer, não é da sua alçada, pois não produz, 
não distribui energia elétrica e nem dá choque. Aliás, tremendo 
choque recebeu o corretor, ao receber, à porta de sua residência, 
o Mandado entregue por oficial de Justiça.
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Alimentos e remédios são os 
que mais afligem brasileiros

Os preços dos alimentos e dos 
medicamentos afligem todos os bra-
sileiros, especialmente das classes 
sociais com menor aquisitivo. O de-
bate em tornos destes preços envolve 
complexidades variadas. Mas consti-
tuem questão que precisa ser enfren-
tada no Brasil com objetividade e 
verdade até porque são preocupação 
básica de ampla maioria da popula-
ção brasileira. A inflação dos preços 
dos alimentos não se explica nem se 
justifica à luz da realidade brasileira, 
país com muitas terras produtivas e 
um parque produtivo já consolidado 
em muitos anos. É claro que deve-
mos considerar a crise climática que 
atingiu lavouras importantes com 
ocorrência de secas e enchentes de-
correntes de uma crise climática que 
atinge a todo o mundo, alterando sa-
fras na produção e nos seus tempos. 
Mas sabemos que a crise é temporá-
ria e que já está passando.

Mas é preciso considerar, como 
nos mostra o IBGE, que ocorre au-
mento do poder aquisitivo da classe 
média brasileira, aquecendo a deman-
da pelo consumo ao lado de relativa 
redução da oferta, causando elevação 
de preços. E sabemos que o comer-
ciante, nesta situação, adota também 
preços especulativos, aumentando 
suas margens de lucro. Mas a questão 
exige análise mais ampla, começando 

por justas críticas ao governo federal e 
até aos Estados por falta de um progra-
ma amplo de provisão de alimentos, 
do plantio ao transporte, do atacadista 
ao varejista. Falta plano nacional de 
armazenagem, de estoques regulado-
res e de armazenagem e uma política 
agrícola que passe por oferta de crédi-
to, estímulos específicos à agricultura 
familiar como também uma reforma 
agrária com oferta terras a quem quer 
trabalhar.

O governo federal parece des-
pertado para a questão, mas os resul-
tados são de longo prazo. Uma boa 
safra é esperada e a normalização da 
oferta de certos produtos é anuncia-
da. Mas ainda faltam programas de 
longo alcance, objetivos e estimula-
dores da cadeia produtiva alimentar. 
O desemprego baixou para 6,2%, a 
massa salarial aumentou 7%, o PIB 
de 2024 cresceu 3,4%, entre outros 
índices positivos. Mas o país conti-
nua num debate político-ideológico 
que acaba por paralisar a ação gover-
namental. Mas a inflação é renitente, 
ultrapassou a meta de 4,5% e a taxa 
Selic é um absurdo, a encarecer e pa-
ralisar a atividade econômica. E é um 
remédio amargo para a economia na-
cional. E não há clima no Congresso, 
preocupado com suas emendas, para 
debater um moderno e eficiente pla-
no nacional de desenvolvimento. 

Na vida do brasileiro outra di-
ficuldade do dia a dia são os preços 
dos medicamentos. O Brasil tem 
tudo para desenvolver uma forte in-
dústria farmacêutica. Suas fórmulas 
são conhecidas e as universidades 
têm condições de avançar, em muito, 
na formulação de novos remédios. A 
indústria brasileira é cartelizada, ou 
seja, age em acordo com a indústria 
e é altamente especulativa, como 
todos sabemos. E muito dependente 
da indústria internacional e não tem 
interesse em quebrar patentes, como 
muitos países o fizeram em nome do 
interesse público. Há muitos anos a 
Câmara Federal realizou uma CPI 
sobre a indústria farmacêutica no 
Brasil, apontando várias distorções 
e ações especulativas. Seu compro-
misso não é com a saúde pública mas 
com os lucros, como é sobejamente 
conhecido.

O Brasil tem tudo para ofer-
tar boa alimentação aos brasileiros. 
Muita terra produtiva. E tem co-
nhecimento científico para produzir 
medicamentos mais baratos, como 
já ocorreu no passado. Dependemos, 
no entanto, de decisões corajosas, em 
nome do bem-estar da população. E, 
sobretudo, do objetivo maior de redu-
zir a pobreza que atinge grande parte 
da população brasileira.

maurowerkema@gmail.com
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Mariana proíbe contratação de servidores 
condenados por LGBTQIAPN+fobia

AMANDA DE PAULA ALMEIDA
Vix/Reprodução

Proibição vale para todos os tipos de contratações municipais

Mariana sancionou a Lei Nº 
3.986/2025 que proíbe a contra-
tação para cargos públicos muni-
cipais, sejam efetivos, comissio-
nados ou temporários, de pessoas 
condenadas por crimes de LGB-
TQIAPN+fobia, incluindo trans-
fobia, homofobia e demais formas 
de discriminação contra essa co-
munidade. A legislação se aplica 
a autarquias, fundações, empresas 
públicas e sociedades de economia 
mista sob controle do município.

O projeto que resultou na Lei 
em questão, foi proposto pelo vere-
ador Ronaldo Bento (PSDB), que 
apontou a iniciativa enquanto um 
caminho importante para reduzir a 
discriminação da população LGB-
TQIAPN+ em Mariana. O verea-
dor também aponta que a Lei terá 
um efeito preventivo necessário 
para reforçar o respeito às diferen-
ças, entretanto, ainda será preciso 
avançar em mais políticas públicas 
nesse sentido.

“Acredito que é responsa-
bilidade do poder público criar 
mecanismos que minimizem os 
impactos negativos causados por 
esses crimes. (...) “Não se trata de 

uma solução definitiva, mas sim 
de uma semente plantada para que 
possamos, cada vez mais, garantir a 
preservação dos direitos de todos”, 
declarou o autor do projeto.

O impedimento estabelecido 
pela Lei se aplica a qualquer pes-
soa que tenha sido condenada com 
sentença transitada em julgado, en-
quanto durarem os efeitos da con-
denação, incluindo os casos em que 
a pena ainda estiver sendo cumpri-
da ou os registros criminais não ti-
verem sido reabilitados nos termos 
da legislação vigente. Vereador Ronaldo Bento (PSDB)

Mariana recebe pela 1ªvez, 
o Iron Runner Brasil

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Esportes, Comunicação 
e Eventos, informa que moradores de Mariana terão descontos válidos para a 
etapa do Iron Runner Brasil até o dia 25 de março. A prova, famosa por mesclar 

trilhas, ruas e estradas, acontece no dia 18 de maio. 
As vagas são limitadas e podem se encerrar rapida-
mente. Os atletas de Mariana, antes de realizarem a 
inscrição, devem procurar a Secretaria de Esportes, 
presencialmente, na Arena Mariana, ou pelo What-
sApp: 31 3557-2128, para retirarem o cupom de 
desconto. Atletas 60+ terão desconto de 50% em 
suas inscrições. Para ativação dessas inscrições os 
beneficiados terão que apresentar documento de 
identidade original com foto para retirar seus kits. O 
Iron Runner acontece pela primeira vez na Primaz de 
Minas. O evento, que já passou por cidades famosas 
mineiras, como Brumadinho, chega a Mariana com 
percursos que vão de 7 a 21 km, passando por ruas, 
estradas, caminhos e trilhas. Para mais informações 
sobre lotes, preços, disponibilidade e retirada de kits, 
acesse: www.ironrunner.com.br



O LIBERAL Ed.1624 - SExta-fEira, 21 dE março/2025

oliberalinconfidentes.com.br
MARIANA 4

Mariana recebe nova ambulância do SAMU do Governo Federal
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Evento aconteceu no Centro de Convenções

Mafê Viana

Mariana anuncia 
regularização das 
ligações elétricas no 
bairro Santo Antônio

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Tempo Integral lançado em Mariana
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na manhã da última sexta-feira 
(14), aconteceu o lançamento do 
Programa de Ensino em Tempo In-
tegral em Mariana. O evento contou 
com a participação da vice-prefeita 
Sônia Azzi; do secretário Fabrício 
Santos, da subsecretária municipal 
de Educação, Luciene Maria de 
Oliveira; da superintendente da Re-
gional de Ensino Estadual de Ouro 
Preto, Regiane Teixeira; do verea-
dor e presidente da Comissão de 
Educação da Câmara Municipal de 
Mariana, Ítalo de Majelinha (PSB); 
e da coordenadora do programa, 
Alessandra Luzia. Além disso, o 
público ficou por conta da presença 
de diretores, vice-diretores e mo-
nitores das dezessete escolas par-
ticipantes do Programa de Ensino 
Tempo Integral.

O atual Secretário de Educa-
ção de Mariana, Fabrício Nepo-
muceno Santos, ressaltou que os 
investimentos feitos pelo executivo 
municipal foram essenciais para a 
realização do Programa de Tempo 
Integral: “Foram mais de 120 pro-
fessores, monitores, contratados, 
mais de R$7 milhões de investi-
mentos na educação integral, diver-
sas oficinas que vão transformar a 
vida dos nossos estudantes, 17 es-
colas envolvidas, muitos estudantes 
envolvidos de todas as idades, para 
serem transformados e consequen-
temente transformar Mariana”, ex-
plicou o secretário.

Segundo a coordenadora do 
Programa, Alessandra Luzia, a ex-
pectativa é que se consiga trabalhar 
com os alunos sobre a noção de 
pertencimento com o patrimônio. 
Para ela, os alunos precisam amar 

Evento também contou com apresentação e palestra

Amanda de Paula Almeida

e sentir que pertencem à cidade e 
à escola. O slogan do programa “o 
meu, o seu, o nosso” vem justamen-
te da necessidade de reapropriação 
cultural que destaca a coordenado-
ra. “Nós vamos retornar com um 
programa que foi muito bem abra-
çado na Secretaria, que é o nosso 
patrimônio cultural, aonde nossas 

crianças vão, realmente, apropriar 
da nossa história”, destacou.

O evento também contou uma 
apresentação artística com as di-
ferentes oficinas do Programa de 
Ensino em Tempo Integral e SE 
encerrou com a palestra “Desperte 
seu Potencial”, ministrada por Gis-
sele Quirino.

Minas Gerais recebe 38 novas ambulâncias ao todo
O prefeito de Mariana, Juliano 

Duarte (PSB), divulgou na segun-
da-feira a aquisição de uma nova 
ambulância para fortalecer a frota 
do SAMU (Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência) e o atendi-
mento de urgência e emergência na 
Primaz de Minas. “Uma medida 
sem custo para o município, que 
amplia a capacidade operacional 
da rede de saúde, oferecendo 
mais segurança e qualidade no 
atendimento a nossa população”, 
destacou o prefeito em suas redes 

A nova ambulância recebida 
por Mariana visa ampliar 
a frota da cidade

Rafael Mendes / SES-MG

Desde 2023, o Governo Federal já havia distribuído 
150 ambulâncias para Minas Gerais

Rafael Mendes / SES-MG

sociais. Com o objetivo de renovar 
a frota e universalizar o atendimen-
to, o Governo Federal espera entre-
gar, até o fim de 2026, mais 2.339 
ambulâncias em todo o país. O 
investimento total até o momento 
é de R$243,5 milhões. Em Minas 
Gerais, 38 novas unidades foram 
entregues na última sexta-feira 
(14), sendo 25 ambulâncias para 
renovação de frota e 12 Unidades 
de Suporte Avançado (USA) para 
expansão do SAMU.

O objetivo é que as ambulân-
cias contemplem 14 municípios 

mineiros neste momento, com 
o investimento de R$4 milhões. 
Cinco deles recebem três veículos 
cada: Contagem, Ipatinga, Itabira, 
Poços de Caldas e Uberaba. Já 
as USAs chegam a nove cidades, 
sendo Belo Horizonte a que terá 
o maior aumento na frota. O 
investimento nas USAs é de R$6,1 
milhões. 

Mariana recebe uma ambulân-
cia do SAMU com o objetivo de 
renovação de frota. A Secretária 
Municipal de Saúde, Marilene, 
ressaltou a importância da nova 

aquisição para o conforto e saúde 
da população: “É a população sen-
do agraciada com mais comodida-
de e mais rapidez no transporte do 
SAMU em Mariana”, declarou.

Juliano Duarte também expres-
sou o compromisso da sua gestão 
com a saúde do município: “Nosso 
compromisso é estruturar cada 
vez mais os serviços de saúde, 
proporcionar melhores condições 
de trabalho para os profissionais e 
oferecer atendimento ágil e huma-
nizado para quem mais precisa”, 
finalizou.

Na última terça-feira (18), o prefeito de Mariana, Juliano Duarte 
(PSB), assinou o contrato que garantirá a regularização das ligações 
elétricas no bairro Santo Antônio. Em até 90 dias, mais de R$2 mi-
lhões em investimentos serão convertidos na instalação de 170 postes 
e 9 transformadores de 3-45KVA, beneficiando cerca de 360 famílias.

A ação é resultado de uma parceria entre o executivo municipal 
e a Companhia Energética de Minas Gerais (Cemig). O bairro Santo 
Antônio será o primeiro beneficiado por essa parceria que conta com 
um investimento total de R$2.380.000,00. 

Segundo Juliano Duarte, a parceria entre administração pública e 
Cemig vai continuar para atender outras ocupações que não contam 
com ligação elétrica regularizada. “Estivemos na Cemig e fizemos 
um compromisso, Prefeitura Municipal de Mariana e Cemig, de levar 
energia nessas áreas. E hoje, o primeiro bairro que vai ser contempla-
do será o bairro Santo Antônio”, declarou.

Na ocasião, também foi anunciado um investimento adicional de 
R$350 mil que contemplará vias conhecidas como Salvador, Tere-
zinha e Mata-Cavalo. A ação busca assegurar que o serviço esteja 
alinhado com os padrões do restante do bairro. A expectativa é que as 
instalações comecem em breve. Freepik

A regu-
larização 
elétrica 
deve ser 
feita em até 
90 dias

Redes sociais

A medida 
de regula-
rização da 
infraestru-

tura elétrica 
abrangerá 

outras 
localidades 

futuramente
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Mariana é eleita a 4ª cidade mais segura do Brasil
AMANDA DE PAULA ALMEIDA Acervo Setur-MG / Sérgio Mourão

Mariana também é a primeira cidade mineira no Ranking de 2024

Em levantamento feito pela 
consultoria Urban Systems, que re-
velou as 100 cidades mais seguras 
do Brasil, Mariana aparece em 4º 
lugar, sendo a primeira cidade mi-
neira no ranking. A classificação do 
Ranking Connected Smart Cities 
levou em conta seis indicadores 
com a nota máxima de 6 pontos. O 
posto de cidade mais segura do país 
ficou com Santana de Parnaíba, na 
Grande SP, com nota 4,91. Em se-
guida aparece Ipojuca (SP), que ob-
teve 4,89, seguida de Florianópolis 
(SC), com 4,61. Mariana (MG), 
com nota 4,57, e São Paulo (SP), 
com 4,50, completam o top 5.

Dos seis indicadores, cinco fo-
ram criados exclusivamente para 
o ranking, sendo eles, homicídio, 
mortes no trânsito, despesa com se-
gurança, policiais/habitantes, cen-
tro de controle e operações. Um dos 
indicadores é emprestado do eixo 
de meio ambiente e leva em conta 
o monitoramento de áreas de risco. 
Há grande concentração de cidades 
mais bem colocadas no recorte de 
segurança na região Sudeste, 60% 
destas cidades. São 23 estados mais 
o Distrito Federal que possuem 
cidades na lista das 100 melhores 
deste eixo.

Além disso, dentre as 100 ci-
dades mais bem posicionadas no 
recorte de Segurança do Ranking 
Connected Smart Cities, 48 cidades 

Gráfico Urban Systems

Ranking segurança

são de porte médio (contam com 
100 a 500 mil habitantes), 27 cida-
des são de porte pequeno (com 50 
a 100 mil habitantes), enquanto 25 
cidades contam com mais de 500 
mil habitantes.

Sobre o Ranking
O estudo considera o “Conceito 

de Conectividade” sendo a relação 
existente entre os diversos setores 
analisados. O conceito de smart ci-
ties considerado entende que o de-
senvolvimento só é atingido quan-
do os agentes de desenvolvimento 
da cidade compreendem o poder de 
conectividade entre todos os seto-
res. Por exemplo, o levantamento 
leva em conta que a consciência de 
que investimentos em saneamento 
estão atrelados não apenas aos ga-

nhos ambientais, como aos ganhos 
em saúde, que irão a longo prazo 
reduzir os investimentos na área 
(atendimentos de saúde básica) e 
consequentemente impactarão em 
questões de governança e até mes-
mo economia.

O Ranking foi idealizado pela 
Necta e Urban Systems e apresenta 
as configurações reais das cidades 
e funciona como um dos pontos de 
partida para compreender indicado-
res e níveis de desenvolvimento do 
município. Na edição de 2024, fo-
ram 11 eixos analisados que levam 
em conta mobilidade, meio am-
biente, empreendedorismo, educa-
ção, energia, governança, urbanis-
mo, tecnologia e inovação, saúde, 
segurança e economia.

Arcebispo de Mariana discursa sobre 
a Campanha da Fraternidade de 2025

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Durante a 7ª Reunião Ordinária 
da Câmara Municipal de Mariana, 
na tarde de segunda-feira (17), o 
Arcebispo Metropolitano de Ma-
riana, Dom Airton José dos Santos, 
discursou sobre a Campanha da 
Fraternidade 2025 (CF) ressaltando 
o aspecto social da campanha. Du-
rante sua fala, Dom Airton também 
exibiu o livro da CF, publicado pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB).

A Campanha da Fraternidade é 
uma tradição anual da Conferência 
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Reunião tratou sobre a gestão do Acordo de Mariana

Paulo César Gouvêa / Arquidiocese de Mariana

Dom Airton e vereadores de Mariana ao final do discurso

Nacional dos Bispos do Brasil, rea-
lizada durante a Quaresma. Seu ob-
jetivo é promover a reflexão sobre 
questões sociais relevantes à luz do 
Evangelho, incentivando atitudes 
concretas de solidariedade e trans-
formação. Cada edição da campa-
nha traz um tema específico para 
inspirar ações e diálogos dentro das 
comunidades católicas e na socie-
dade em geral. Neste ano, o tema é 
“Fraternidade e Ecologia Integral”, 
e busca lançar luz à discussão sobre 
cuidado com o meio ambiente. 

Com o lema “Deus viu que 
tudo era bom”, a campanha traba-
lha com a ideia de que a palavra 

Minas Gerais e Espírito Santo 
se reúnem para tratar sobre o 
Acordo de Mariana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na última terça-feira (18), o Governo de Minas, por meio da Secretaria 
de Estado de Planejamento e Gestão (Seplag-MG), se reuniu com o Gover-
no do Espírito Santo para alinhar estratégias e discutir a execução eficiente 
do Acordo de Mariana. O encontro, realizado em Vitória (ES), contou com 
a participação do Comitê Pró-Rio Doce.

No encontro para tratar sobre o acordo assinado em outubro de 2024 
no Brasil, os representantes dos dois estados discutiram questões como o 
acompanhamento das medidas implementadas pelas empresas e a gestão 
do pacto. Também houve avanços nas conversas sobre o Plano de Reestru-
turação da Gestão da Pesca e Agricultura (Propesca), criado pelo convênio.

"É muito importante o alinhamento constante entre os dois estados 
impactados pela tragédia. Nesse encontro, pudemos trocar experiências 
sobre esse momento inicial de execução do acordo, alinhando, por exem-
plo, o posicionamento quanto à forma de monitorar as obrigações de fazer 
sob responsabilidade das empresas”, reforçou a coordenadora-adjunta do 
Comitê Pró-Rio Doce, Thais Vilas Boas. No que diz respeito ao anexo 
de Comunicação e Transparência, os integrantes da Secretaria Estadual 

de Reparação do Rio 
Doce, do Espírito Santo, 
apresentaram atualiza-
ções sobre o progresso 
do portal e da ouvidoria 
vinculados ao acordo. 
O objetivo da criação 
dessas ferramentas é 
promover a transpa-
rência das iniciativas, 
assegurando que a 
população tenha um 
acesso facilitado e claro 
às informações relacio-
nadas aos avanços do 
processo de reparação.

integral corresponde à ecologia 
com tudo que foi criado por Deus. 
Segundo o Arcebispo Dom Airton, 
é necessário que todos façam o 
seu papel para o bem da natureza: 
“Basta olhar onde nós estamos, é 
aqui que temos que cuidar da natu-
reza. E se fizermos nosso papel, e 
os outros fizerem o seu papel onde 
eles estão, o mundo será melhor”, 
afirmou o Arcebispo.

Ao final do seu discurso, os 
vereadores presentearam Dom Air-
ton com um livro sobre a Câmara 
Municipal, e manifestaram inte-
resse em poder ouvir mais sobre a 
CF 2025. “Sua palavra tocou meu 
coração e me motivou a refletir 
sobre a Criação e cuidar do meio 
ambiente”, declarou o vereador 
Marcelo Macedo sobre as palavras 
do Arcebispo.
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Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

Juliano Duarte justifica reajuste dos servidores 
e apresenta situação financeira do município

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na última quarta-feira (20), 
Juliano Duarte (PSB), prefeito de 
Mariana, realizou uma coletiva de 
imprensa no Centro de Conven-
ções Alphonsus Guimarães para 
apresentar os detalhes sobre o Or-
çamento Municipal de 2025, desta-
cando as projeções orçamentárias 
aprovada no ano passado, inves-
timentos prioritários e o impacto 
das decisões orçamentárias para 
o desenvolvimento da cidade. Na 
ocasião, Juliano Duarte também 
falou sobre a greve dos servidores 
públicos de Mariana que vem acon-
tecendo desde o dia 21 de fevereiro. 

Queda na receita e 
orçamento irreal

Juliano Duarte destacou que o 
orçamento de Mariana está anco-
rado em quatro principais fontes 
de receita, que juntas representam 
aproximadamente 90% do fatura-
mento do município. Essas arreca-
dações são provenientes do Impos-
to sobre Serviços (ISS), do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
(ICMS), do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) e da Com-
pensação Financeira pela Explora-
ção de Recursos Minerais (CFEM).

De acordo com dados apre-
sentados pelo prefeito, Mariana 
tem enfrentado uma significativa 
disparidade entre as expectativas 
de arrecadação e os valores efeti-
vamente recolhidos. Os principais 
responsáveis por essa queda ex-
pressiva na receita municipal são o 
ICMS, o FPM e o CFEM. No caso 
do ICMS, a previsão inicial era de 
R$183.500.000,00, enquanto a pro-
jeção atual é de R$148.680.000,00. 
Um déficit de mais de R$34 mi-
lhões. 

Já o FPM, que tinha uma ex-
pectativa de arrecadação de R$86,9 
milhões em 2024, teve sua proje-

Coletiva tratou sobre o orçamento de 2025 e a greve dos servidores

ção ajustada pouco mais de R$62 
milhões, gerando um déficit de 
mais de R$21 milhões. Por fim, o 
CFEM apresenta o maior desequi-
líbrio, com uma diferença de mais 
de R$73 milhões entre expectativa 
inicial (R$221,5 milhões) e proje-
ção atual (R$148,2 milhões).

A expectativa orçamentária 
geral prevista pela administração 
anterior para 2025 era de R$947 
milhões, entretanto, a receita atu-
al estimada é de R$520 milhões, 
o que leva a um orçamento irreal, 
como explica Juliano: “Então, além 
das deduções que eu falei, das que-
das de recurso, a gente ainda tem 
que tirar do orçamento global, que 
foi feito por um governo anterior, 
mais R$123 milhões que não exis-
te”.

O valor em questão refere-se 
aos recursos provenientes da repac-
tuação incluída pela gestão ante-
rior, sob o comando do ex-prefeito 
Celso Cota, na Lei Orçamentária 
Anual (LOA). De acordo com Ju-
liano Duarte, os R$123 milhões 
representam uma dedução orça-
mentária adotada pelo Executivo 
anterior, que, no entanto, não possui 

respaldo financeiro real. Essa situ-
ação tem impactado diretamente o 
planejamento e a execução do orça-
mento municipal atual.

Cortes na folha 
de pagamento

A partir da situação apresen-
tada, Juliano explicou as medidas 
que vêm sendo tomadas para eco-
nomia e pagamento de dívidas acu-
muladas. Entre as ações realizadas, 
o prefeito de Mariana destacou a 
economia de mais de R$2,5 mi-
lhões em gastos com cooperativas. 
Além da redução dos gastos men-
sais da Secretaria de Obras de R$2 
milhões para R$100 mil. Também 
houve uma redução significativa 
no número de contratados terceiri-
zados.

Juliano também destacou que 
assumiu uma prefeitura sem caixa 
e com situações emergenciais para 
dar conta: “Em dois meses de go-
verno nós investimos mais de dois 
milhões de reais ‘pra’ comprar 
remédio, porque não deixaram 
dinheiro em caixa, não deixaram 
recurso, não deixaram remédio”, 
afirmou o prefeito.

Greve
Sobre a greve do Sindicato dos 

Servidores Públicos Municipais de 
Mariana (Sindserv), que já dura 
quase um mês em protesto contra 
o reajuste de 5% e o vale-alimen-
tação de R$ 660,00, Juliano Duarte 
reconheceu o direito dos trabalha-
dores de se mobilizarem e lutarem 
por um aumento maior. No entanto, 
ressaltou que o índice de 5% pro-
posto supera o IPCA acumulado 
(índice de inflação oficial do Brasil) 
dos últimos doze meses, que ficou 
em 4,86%.

Juliano reforça que a proposta 
da administração municipal leva 
em consideração a realidade finan-
ceira do município e os indicado-
res econômicos atuais. “Em 2021, 
conseguimos conceder um reajuste 
de 16% porque havia disponibili-
dade financeira. Hoje, a situação é 
diferente. (...) [o reajuste] foi dado 
dentro de uma realidade, com res-
ponsabilidade do tamanho dos pro-
blemas que a cidade de Mariana 
enfrenta”, explicou.

Juliano também destacou que 
tomará todas as medidas necessá-
rias para reduzir o impacto da pa-
ralisação para a área da educação 

que é, segundo ele, a única afetada. 
Além de declarar o retorno de todas 
as aulas a partir desta quinta-feira 
(20), a Prefeitura de Mariana tam-
bém publicará no Diário Oficial um 
edital de contratação temporária de 
servidores.

O prefeito de Mariana manteve 
uma postura dura contra a forma 
como a greve dos servidores está 
sendo direcionada e reafirmou seu 
posicionamento de tomar medidas 
mais graves em caso de descum-
primento das medidas anunciadas. 
“E se quiser buscar o seu direito, vá 
buscar seu direito na Justiça, como 
o município de Mariana também 
está buscando o seu direito na Justi-
ça”, declarou.

No dia 27 de fevereiro, a justiça 
decidiu que o SINDSERV deveria 
apresentar e implementar no prazo 
de 24 horas, um plano de manuten-
ção da escala mínima de 70% de 
atendimento dos serviços essen-
ciais, sob pena de multa diária no 
valor de R$ 5.000,00, a ser aplicada 
em caso de descumprimento da or-
dem judicial. A decisão foi assinada 
pela Relatora do caso e responsável 
pela 1ª Seção Cível de Belo Ho-
rizonte, Desembargadora Juliana 
Campos Horta, na quinta-feira, 
27 de fevereiro de 2025. Segundo 
Juliano, estaria havendo o descum-
primento desta decisão por parte do 
sindicato.

Juliano Duarte também contes-
tou as alegações do sindicato sobre 
a falta de diálogo com a prefeitura. 
Ele afirmou que todos os ofícios 
solicitando respostas foram devi-
damente atendidos e que houve 
duas reuniões entre os servidores e 

o Executivo municipal. Uma des-
sas reuniões, realizada no dia 18, 
contou inclusive com a presença 
do próprio prefeito, onde Juliano 
se comprometeu a conversar no-
vamente com o sindicato caso o 
cenário orçamentário do município 
melhore.

Em outro momento, Juliano 
alegou que o Sindicato teria entra-
do com um pedido de impugna-
ção durante o período eleitoral do 
mandato de Juliano e Sônia Azzi, 
uma medida que, segundo ele, é 
ilegítima: “O objetivo do sindicato 
do servidor público é defender o 
interesse do servidor público (...) eu 
nunca vi um sindicato, que é pago 
com dinheiro de servidor público, 
usar o advogado do sindicato para 
entrar na política. (…) Se o presi-
dente do sindicato quer sentar na 
cadeira de prefeito, que ele dispute 
a próxima eleição”, declarou. 

Sindicato
Em vídeo publicado nas redes 

sociais, o presidente do Sindserv, 
Francisco de Assis, explicou que 
uma audiência de conciliação jun-
to ao Tribunal da Justiça de Minas 
Gerais está marcada para o dia 29 
de abril. Além disso, o presiden-
te afirma que todos os despachos 
feitos pela justiça até o momento 
não acusam irregularidades no mo-
vimento grevista e que o Sindserv 
respondeu devidamente a todos os 
questionamentos feitos judicial-
mente. Por fim, o presidente tam-
bém informa que a greve continua 
até próxima assembleia geral, que 
deve acontecer na próxima segun-
da-feira (24).

Quadro apresentado por Juliano mostra déficits em fontes de receita

Juliano apresentou os cortes que vêm sendo feitos 
para arcar com as dívidas acumuladas
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Câmara de Itabirito bate recorde com 100 
Projetos de Lei no 1º trimestre de 2025

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito terá novo polo de ginástica 
no bairro São José

Com mais vereadores, Casa Legislativa aumenta produção e alcança marca histórica

Na reunião ordinária da 
Câmara Municipal de Itabi-
rito, realizada nesta segun-
da-feira (17/03), a chegada 
de 19 novos Projetos de Lei 
elevou o total de proposições 
apresentadas em 2025 para a 
marca de 100. Esse é um re-
corde histórico antes mesmo 
do encerramento do primei-
ro trimestre do ano.

"Estamos batendo a mar-
ca de 100 Projetos de Lei. É 
um recorde para o primeiro 
trimestre do ano. Isso mostra 
que a Câmara está empenha-
da em trazer benefícios para 
a população e os vereadores 
estão com sede de trabalhar. 
Parabéns a todos", destacou 
o presidente da Câmara, Márcio Juninho (Cidadania).

Em janeiro, com o início da atual legislatura, a Câmara 
de Itabirito passou a contar com 15 vereadores, anteriormente 
eram 13, o que já está refletindo no aumento da produção legis-
lativa. Os projetos apresentados abrangem diversas áreas, in-
cluindo saúde, educação, esporte e assistência social, refletindo 
o compromisso dos parlamentares em atender às demandas da 
população.

Alguns Projetos de Lei já foram sancionados pelo prefeito 
e convertidos em Leis Municipais. Outros, aprovados em Re-

dação Final, aguardam sanção ou veto do Executivo. Enquan-
to isso, várias proposições continuam em tramitação, passando 
por diferentes etapas de discussão na Câmara.

Vale ressaltar que as sessões legislativas são abertas ao pú-
blico e acontecem na sede da Câmara, localizada na Avenida 
Queiroz Júnior, nº 639, no bairro Praia. Além da participação 
presencial, a população pode acompanhar as reuniões ao vivo 
pelo canal oficial da Câmara no YouTube e pelo perfil no Ins-
tagram, garantindo transparência e acesso à informação para 
todos os cidadãos.

Os treinamentos acontecerão num local já existente, 
a Quadra Esportiva Fortunato Arduíno Mendanha

A Prefeitura de Itabirito, 
por meio da Secretaria de 
Esportes e Lazer, vai instalar 
um polo de ginástica no bair-
ro São José, que funcionará a 
partir do dia 24 de março. Os 
treinamentos serão realizados 
na Quadra Esportiva Fortu-
nato Arduíno Mendanha, e a 
decisão visa ampliar a oferta 
de modalidades de ginástica 
no município.

As primeiras turmas que 
irão compor o polo foram 
selecionadas por meio de um 
teste de nivelamento, reali-
zado em fevereiro. Os testes 
foram gratuitos, no Centro 
de Treinamento Irenice Ma-
ria Rodrigues e resultou na 
aprovação de 70 alunos, que 
inicialmente serão divididos 

Festival de Ginástica de Itabirito (Fegita) em 2022

em sete turmas. As inscrições poderão ser realizadas pelos res-
ponsáveis dos aprovados de terça (18/03) a quinta-feira (20/03).

A coordenadora do Núcleo de Ginástica Artística, Acrobá-
tica, de Trampolim e Artes Marciais e professora de ginástica, 
Renata Mayra, afirma que um polo no São José sempre foi um 
sonho: “A gente sabe que o bairro é grande e que às vezes é 
difícil a locomoção, fica complicado pra família levar aquela 
criança para o outro lado da cidade, e o nosso objetivo é levar 
ginástica para onde a população está”. Ela relembra o início dos 
trabalhos com a ginástica em Itabirito, em 2006, e se alegra com 
toda a evolução da modalidade no município.

Vale lembrar que a Quadra Esportiva Fortunato Arduíno 
Mendanha, que será utilizada como local de treinamento, foi 
revitalizada no ano passado. Com a reforma, recebeu nova co-
bertura, reforma dos vestiários, revitalização do piso e instalação 
de nova iluminação em LED.

“A chegada das atividades na região do bairro São José é 
muito importante, pois garantimos mais fácil acesso aos trei-
namentos para os alunos, além de incentivar outras crianças a 
ingressarem na modalidade”, destaca o secretário de Esportes e 

Lazer, Eduardo Braga.
A lista com os aprovados para o polo do bairro São José 

estará disponível no site da Prefeitura a partir de segunda-feira 
(17/03). As inscrições deverão ser feitas presencialmente na Se-
cretaria de Esportes e Lazer, localizada na Rua Getúlio Vargas, 
295, Centro, na data indicada. Os responsáveis devem apresen-
tar identidade ou certidão de nascimento da criança, identidade 
do responsável, comprovante de residência e uma foto recente 
do aluno.

Mais informações serão fornecidas durante a matrícula, mas 
a expectativa é de seis turmas com duas aulas por semana, e 
uma turma com apenas um treino semanal. Além disso, os pais e 
responsáveis também podem esperar, logo nos primeiros dias de 
aula, um kit com vestimentas essenciais para o treino. “A gente 
faz o possível para que todos os alunos tenham recursos seme-
lhantes dentro do treinamento”, explica Renata.

Para os demais aprovados, que farão as aulas no Centro de 
Treinamento Irenice Maria Rodrigues, a prefeitura afirmou que 
o resultado será divulgado em breve. Dúvidas podem ser escla-
recidas pelo telefone ou WhatsApp da secretaria (31 3563-1956).
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Projeto de lei para atualizar regulamentações 
do serviço de táxi, em Itabirito, é apresentado 
na Câmara Municipal

Victória Oliveira

cogumelo2005@yahoo.com.br

NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Hendeca campeã: O mundo esportivo está 
feliz com as apresentações do Sada Cruzei-
ro, elevando o nome de Minas e se sagrando 
11 vezes campeão sulamericano. Momentos 

mágicos levaram os azuis celestes a consolidarem-se como gran-
des destaques da América do Sul. Parabéns à equipe e a todos 
àqueles que trabalham pela grandeza do melhor de Minas.
Trail Run: A Secretaria de Esportes da prefeitura está com as ins-
crições abertas até o próximo dia 29 para o grande evento Itabirito 
Trail Run, que acontece dia 27 de abril no Alto do Cristo. Em nossa 
cidade a corrida consolida com o estilo de vida de jovens de todas 
as idades. A novidade é a doação de fraudas descartáveis geriátri-
cas e infantis destinada as instituições filantrópicas.
Ouro e prata: Destaque para a vitória de Daniel R. Moura, de 
Itabirito, que fez acontecer na terceira edição do The Challenger 
Fighter, realizado em Betim. Nas artes marciais ele foi o campeão 
nas categorias de lutas casadas com e sem quimono. O atleta Da-
niel R. Moura eleva o nome de nossa cidade no cenário esportivo. 
Parabéns!
Nossas atitudes: Cada pensamento nosso, no qual colocamos 
crédito, provoca uma atitude. Nossas atitudes são frutos de nossas 
crenças. Agimos de acordo com elas. Cada atitude nossa movimen-
ta as energias ao nosso redor e promoveM uma reação. É como 
quando estamos dentro de uma piscina. Qualquer gesto movimenta 
a água em ondas que vão e vêm reagindo ao nosso contato. Paz e 
bem! (Zíbia Gasparetto) 
Para refletir: Espera do teu filho o que fizeste com seu pai.

Prefeitura de Itabirito e SENAI se reúnem 
para discutir novos cursos gratuitos

Os Movimentos de 
Juventude (Pré-De-

but, Debut e Crisma) 
de nossa Paróquia 

iniciaram as ativida-
des do ano de 2025, 
neste sábado, 15 de 

março. Inspirados em 
“O Mágico de Oz”, os 
coordenadores mos-
traram aos presentes 

que assim como Doro-
thy e seus amigos (o 

Espantalho, o Homem 
de Lata e o Leão 

Covarde) embarcam 

Bloco vencedor: Dentre as belas fantasias do nosso 
carnaval saiu vencedor o Bloco Sereia, de Maria Helena, 

conquistando 458 votos. Criatividade, harmonia e charme 
das participantes foram fator predominante para saírem 

vencedoras do Meu carnaval. 

em uma jornada em busca do que desejam, superando suas 
dificuldades e fortalecendo sua fé e os verdadeiros valores, 
cada um de nós também está em uma jornada pessoal em 

busca de propósito e significado. A fé em Deus deve ser um 
guia nessa jornada, ajudando-nos a encontrar esperança 

em um mundo conturbado e assim poder encontrar o nosso 
caminho. Que Deus abençoe nesta nova caminhada!

VICTÓRIA OLIVEIRA

Na última segunda-feira (17), 
a Reunião Ordinária da Câmara 
Municipal de Itabirito teve como 
uma de suas principais discussões 
um projeto de lei que visa alterar 
alguns aspectos da regulamentação 
de trabalho dos taxistas, presente na 
antiga lei, de 2017. Trabalhadores 
da classe estiveram presentes na 
câmara para acompanhar o proces-
so e comemoraram a apresentação 
inicial do projeto, que agora segue 
para parecer jurídico e discussões 
seguintes.

O projeto, de autoria de Fernan-
do da Sheila, Max Fortes e Márcio 
Oliveira, tem como objetivo viabi-
lizar o trabalho dos taxistas, alte-
rando regras em relação ao tipo de 
veículo necessário para a classe. A 
regulamentação se baseia na Lei 
Municipal nº 3.199, de 13 de janei-
ro de 2017, que dita as diretrizes do 
serviço de transporte individual por 
táxi em Itabirito.

Na legislação anterior, em vi-
gor até então, exigia-se que os ve-
ículos utilizados no serviço de táxi 
tivessem, no mínimo, 1.400 cilin-
dradas e 88 cavalos de potência, 
capacidade de armazenamento no 
porta-malas de 470 litros e fossem 
fabricados nos últimos cinco anos. 
O novo projeto busca flexibilizar 
essas exigências, permitindo que os 
taxistas tenham mais opções na es-
colha de seus veículos de trabalho.

Os carros, agora, poderiam ser 
de mil cilindradas e porta-malas de 

até 350 litros.  o que pode viabilizar 
as possibilidades de compra em até 
R$24mil, de acordo com pesquisas 
expostas pelo vereador Fabinho. 
“Para os motoristas de aplicativo, 
a exigência dele é muito menor do 
que a do taxista, e isso acaba trazen-
do uma concorrência muito desleal. 
Então o que a gente precisa fazer? 
A gente tem que dar paridade, as 
mesmas condições que são ofere-
cidas ao aplicativo serão oferecidas 
para a classe do taxista”, completou 
o vereador.

Um dos taxistas presentes, que 
trabalha desde 2009 nesta função, e 
preferiu não ser identificado, come-
morou o projeto: “pelo que a gente 
sentiu, parece que vai agora, vai. 
Que é igual todo mundo falou, é 
uma demanda que a gente tá aguar-
dando há muitos anos, entendeu?”. 

O motorista participou, inclusive, 
da elaboração da legislação, há 8 
anos, mas reforça que os veículos já 
evoluíram muito e que a profissão 
precisa acompanhar essa evolução. 
“Não tá tendo carro pra comprar 
no mercado, o mais barato é quase 
R$110 mil, se mudar essa lei, vai 
melhorar”, concluiu o taxista.

Além disso, o projeto prevê a 
implementação de pontos de táxi 
rotativos e uma autorização para a 
contratação de uma empresa espe-
cializada no desenvolvimento de 
um aplicativo de serviço de táxi, que 
facilitará a conexão entre taxistas e 
passageiros, tornando o serviço mais 
acessível. A criação do aplicativo ge-
rou dúvidas entre os vereadores, mas 
não foram oferecidos mais detalhes. 
As discussões podem continuar nas 
reuniões seguintes.

VICTÓRIA OLIVEIRA

O prefeito de Itabirito, Elio da Mata, 
se reuniu com representantes do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial 
(Senai) e da Federação das Indústrias 
de Minas Gerais (Fiemg), na última 
terça-feira (18), para balanço do ensino 
no ano anterior e discussão de próximos 
passos em 2025. O encontro, que acon-
teceu no gabinete do prefeito, também 
foi destinado à apresentação dos cursos 
de capacitação que serão contratados 
pela Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e oferecidos gratuitamente à 
população.

Lidson dos Santos, Supervisor 
Técnico da Unidade SENAI Itabirito, 
se mostrou animado com os próximos 
passos. “Nós estamos em fase negociação 
na escolha dos cursos, mas é um volume 
considerável de cursos para serem oferta-
dos nos tours de manhã, tarde e noite,de 
forma concomitante com o projeto Trilhas 
do Futuro”, afirmou Lidson. Segundo a 
prefeitura, também houve diálogo sobre 
a estrutura do Senai para receber novas 
turmas e os cursos que serão disponibili-
zados neste ano. “O compromisso da nos-
sa gestão é ampliar as oportunidades de 
qualificação profissional para os cidadãos 
de Itabirito, fortalecendo o desenvolvi-
mento econômico e social do município”, 
destacou o prefeito Elio da Mata.

No ano passado, o SENAI Itabirito 
ofereceu diversos cursos em parceria com 
a prefeitura municipal. Para além dos 
cursos técnicos, também foram oferta-
dos cursos gratuitos na modalidade de 
Iniciação, Aperfeiçoamento e Qualificação 
Profissional, como o de Iniciação Profis-
sional em Confeitaria, o de Conceitos e 
Aplicações de Inteligência Artificial e o de 
Qualificação para Eletricista Industrial.
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Chega ao fim Concurso de Fantasias do Carnaval de Itabirito, 
e vencedor se fantasiou de tradicional mercearia do município

VICTÓRIA OLIVEIRA

Os itabiritenses tiveram, nesse 
Carnaval, um incentivo extra para 
se fantasiarem para além da diver-
são: o concurso de fantasias, pro-
movido pela prefeitura, premiou 
em até R$ 1.000 por pessoa as ves-
timentas mais criativas da folia. Na 
última segunda-feira (17), a prefei-
tura anunciou os vencedores. O pri-
meiro lugar na categoria individual 
ficou com Felipe Eduardo Lopes 
da Cunha, já na categoria de grupo, 
Maria Helena Alves de Almeida é a 
representante das vencedoras.

Para participarem, os foliões 
precisavam se inscrever durante o 
carnaval com fotos em frente aos 
backdrops oficiais da Prefeitura, 
instalados no Complexo Turístico 
da Estação e no Portal de Acesso 
ao Circuito Central. A inscrição e 
a votação aconteceu por meio do 
aplicativo Conecta Itabirito.

Na categoria individual, houve 
premiação para os três primeiros 
colocados. O vencedor foi Felipe 
Eduardo Lopes da Cunha, que re-
ceberá o prêmio de R$ 1.000. Ele 
escolheu se fantasiar de Mercearia 
Paraopeba, um tradicional “merca-
dinho” do município, tipicamente 
mineiro, que já é marca registrada 

do município e que tem seu modo 
único de venda como Patrimônio 
Imaterial de Itabirito Flores, bis-
coito de polvilho, balaio, gaiola, 
vasilhas de plástico e alumínio, es-
pelho, doce de leite e muito mais.

Felipe conta que estava buscan-
do inspirações, na verdade, para se 
fantasiar para o Bloco da Boa Via-
gem, onde já costuma desfilar, e já 
tinha até outra fantasia em mente 
quando, num dia qualquer, passou 
em frente a mercearia e a ideia sur-
giu, como um insight.

“Pensei ‘a Mercearia Paraope-
ba vai ser genial, ela já virou mú-
sica, livro, capa de jornal, grafite, 
então agora vai virar fantasia. E 
ela tem uma estética muito única, 
visual e sensorial, ela é um carna-
val! E eu tenho que conseguir levar 
isso pra minha produção criativa, 
preciso ter objetos que são a cara de 
lá, mas também preciso ter cheiros, 
preciso ter sabores, pra formar essa 
identidade’, e assim comecei”, re-
velou o vencedor do concurso.

Enquanto morador de Itabiri-
to, Felipe já conhecia e tinha forte 
relação com o local, seja no dia a 
dia comprando uma cerveja, um ci-
garro ou um queijo, ou até mesmo 
levando amigos e familiares de ou-
tras regiões para visitar e também 
se encantar pelo estabelecimento.

Por sua formação teatral, Felipe 
já tem uma grande afinidade pela 
criação de figurinos, principalmen-
te aqueles que incentivam a intera-
ção das pessoas. Para construir essa 
fantasia, então, ele reuniu objetos 
que foi observando em sua casa, na 
casa de amigos e também fez novas 
aquisições na própria mercearia. 
“Foi muito engraçado porque eu só 
vi o resultado final no dia, eu juntei 
uma série de objetos e fui montan-
do uns cintos, algumas estruturas, 
mas quase metade das coisas eu 

só pendurei no dia, com ajuda dos 
amigos, então essa foi uma grande 
surpresa do processo”, lembrou.

Todos esses elementos foram 
reunidos em uma só criação, que en-
cantou o público e conquistou  537 
votos no aplicativo. Felipe afirma ter 
se surpreendido com a comoção das 
pessoas, mas diz estar feliz com toda 
a repercussão positiva: “Foi uma 
alegria despertar esse lugar do sen-
timento afetivo por um espaço, de 
admiração da nossa própria cidade 
e promover um local que é patrimô-

nio”.
Em segundo lugar, com 119 

votos, ficou Juniana Cristina Silva 
Soares, que ganhará R$ 500. Ela 
também optou por uma fantasia 
não-tradicional: um potinho de Ti-
c-Tac. Isso mesmo, a famosa mar-
ca de pastilha de sabores se tornou 
fantasia de carnaval. Já o terceiro 
lugar, com terno e chapéu amarelo 
e gravata vermelha, se transformou 
no Máskara, um “herói” nada con-
vencional. Com 104 votos, Bruno 
Caike Fernandes conquistou o 3º 
lugar e será premiado com R$ 250.

Na categoria grupo, Maria He-
lena Alves de Almeida é a represen-
tante do grupo de mulheres que se 
empenharam na fantasia de sereias 
e conquistaram 458 votos. Elas 
ganharão o prêmio único de R$ 
1.750,00. O número de votos dos 
outros grupos não foi revelado, mas 
possivelmente a disputa foi acirra-
da entre tantas fantasias criativas, 
como o elenco do filme Shrek e a 
caixa de lápis da Faber Castell.

A premiação está prevista para 
o mês de abril, e a prefeitura come-
morou a participação dos cidadãos: 
“O concurso foi um sucesso de 
participação, com engajamento da 
comunidade e muita interação no 
aplicativo”, afirmaram em nota no 
site.

1º lugar Categoria Individual
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Kedison Guimarães

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Não é preciso Não é preciso 
fazer igualfazer igual

Valdete 
Braga

Quando perguntadas sobre o passado, seja de forma geral ou 
com relação a um fato específico, é comum as pessoas responde-
rem que não se arrependem de nada e que fariam tudo de novo. 
Nossa tendência é sempre aceitarmos o que fizemos como o melhor 
a ter sido feito.

Ainda que na maioria das vezes seja assim, dificilmente, durante 
a vida, alguma atitude ou reação tomada anteriormente não seria 
outra nos tempos atuais. Temos medo de admitir isto e sermos julga-
dos, ou até de nós mesmos nos culparmos, o que resulta nesta fala 
de que “faria tudo igual”. Vemos isto em entrevistas com pessoas 
públicas e nas conversas informais entre anônimos, e muitas vezes, 
a maioria delas, repetimos o comportamento.

Por que fazemos isto? Ego, medo de reconhecer um erro, re-
cusa em admitir que deveria ter sido diferente... qualquer que seja o 
motivo, a realidade é que é difícil para o ser humano assumir suas 
falhas. 

Precisamos entender que isto é normal, e que, muitas vezes, 
o que hoje nos parece um erro, na época era o que precisava ser 
feito. As coisas mudam, as pessoas mudam, a vida muda. O tempo 
muda e nós mudamos, e cada atitude é reflexo do momento em que 
estamos.

Dizemos “se eu pudesse voltar no tempo”, mas nos esquece-
mos que se voltarmos, não voltaremos como éramos; chegaremos 
no passado com o aprendizado do presente, com as dores e ale-
grias adquiridos durante o trajeto.

Não há problema em dizer que faria diferente, pelo contrário, 
todo aprendizado gera mudança, e quem não muda não aprendeu. 
Ninguém consegue viver estagnado, somos seres pensantes e pre-
cisamos de constantes experiências para o nosso desenvolvimento. 
Seguir errando e aprendendo, acertando e continuando, esta é a 
beleza da vida.

Algumas destas experiências doem, outras são extremamente 
prazerosas, e é necessário vivê-las sem nos afundarmos na dor ou 
nos perdermos no prazer. Quantas vezes nos pegamos com a sen-
sação de que algum momento é eterno, tamanha a sua intensidade, 
seja este momento de tristeza ou alegria, mas não é, nada é eter-
no neste Plano. Vai passar, como tudo passa, e um dia, no futuro, 
quando alguém nos perguntar se faríamos tudo de novo, é destes 
momentos que devemos nos lembrar, sem medo de dizer que sim 
ou não, dependendo do que passamos.

O que realmente importa é uma tomada de consciência antes 
de agir. Se conseguirmos, ótimo. Se não, a vida segue, para nos 
refazermos do erro ou nos engrandecermos pelo acerto. 

Mais importante do que nos exaltarmos com “faria tudo de novo” 
é procurarmos analisar o que foi feito dentro do contexto da época. 
Pode ser que não fizéssemos hoje, com os aprendizados adquiridos 
até aqui, mas se na época este aprendizado ainda não existia, o que 
fizemos foi adequado. Cada tempo com sua história.

Agendamento on-line para emissão de carteiras de 
identidade em Ouro Preto passa a ser feito todos os dias

A Câmara Municipal de Ouro Preto - por meio 
do Centro de Atendimento ao Cidadão (CAC) e 
em parceria com a Polícia Civil de Minas Gerais - 
amplia a marcação para confecção de carteiras de 
identidade para melhor atender à população. A partir 
de terça-feira, 18 de março, o agendamento poderá 
ser feito de segunda a sexta, a partir das 15h, de 
forma totalmente on-line, pelo site cidadao.mg.gov.
br ou pelo aplicativo MG App Cidadão.

São disponibilizados dois locais para a emissão 
dos RGs (registros gerais) no município. O Posto de 
Identificação de Ouro Preto funciona de 7h às 13h, 
no prédio da Câmara Municipal (Praça Tiradentes, nº 
41, Centro). Já em Cachoeira do Campo, o atendi-
mento acontece das 7h às 18h, no Centro Adminis-
trativo do distrito (Av. Pedro Aleixo, s/n, Centro).
Documentos necessários:

• Solteiros: Certidão de Nascimento ORI-
GINAL e LEGÍVEL; • Casados: Certidão de 
Casamento ORIGINAL e LEGÍVEL; • Separados, 
Divorciados e Desquitados: Certidão de Casa-
mento com Averbação ORIGINAL e LEGÍVEL; 
• Comprovante de residência; • A primeira via da 
Carteira de Identidade Nacional é gratuita. Em caso 
de segunda via do novo RG, apresentar comprovante 
de pagamento da taxa DAE (impresso). • A foto será 
tirada no local.

No novo modelo, podem ser inseridas infor-
mações de outros documentos: carteira de trabalho, 
carteira de motorista, título de eleitor, PIS/Pasep, 
NIS, certificado militar, nº da carteira do SUS. 
Também podem ser incluídos: tipo sanguíneo e fator 
RH, identificação de pessoa com deficiência (PcD) 
ou pessoa com necessidade especial (PNE), nome 
social, identidade profissional - todos os dados com a 
devida comprovação prévia. 

Projeto de Lei adiciona Dia de combate 
à intolerância e ao racismo religioso no 
calendário municipal MARCOS DELAMORE

No dia 13 de março, durante a 
17ª Reunião da Câmara Municipal 
de Ouro Preto, foi aprovado o Projeto 
de Lei 770/2025, de autoria do vere-
ador Alex Brito (PDT), que introduz 
o dia 21 de março como o “Dia de 
combate a intolerância e ao racismo 
religioso contra as religiões de Matri-
zes Africanas, afro-Indígenas e Afro-
-brasileiras e nações” no calendário 
municipal de Ouro Preto.

A pauta surgiu a partir de um 
encontro do representante da Casa 
com integrantes de organizações 
religiosas de matrizes africanas do 
município. O diretor de Promoção 
da Igualdade Racial de Ouro Preto, 
Kedison Ferreira, comentou sobre 
a reunião e o desfecho positivo do 
projeto de lei. “Foi realizada uma 
reunião, na qual a Diretoria de Pro-
moção da Igualdade Racial e as ca-
sas de matrizes africanas do municí-
pio articularam uma conexão com 
os órgãos de segurança pública de 
Ouro Preto, com a Câmara Munici-
pal e a Secretaria de Educação, para 
fomentar programas que incentivam 
o combate ao racismo e a intolerân-
cia religiosa”, disse. 

Entenda o porquê da escolha do 
dia 21 de março

O dia 21 de março foi escolhido 
e sancionado pelo Governo Federal 
para comemorar o Dia Nacional das 
Tradições das Raízes de Matrizes 
Africanas e Nações do Candomblé. 
Além disso, a data rememora as ví-
timas do massacre de Sharpeville, 
na África do Sul, marco estabelecido 
pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 1966.

O massacre de Sharpeville, em 
21 de março de 1960, foi um dos epi-
sódios mais violentos de discrimina-
ção racial. Durante o regime do Apar-
theid, na África do Sul, mais de 20 
mil sul africanos manifestavam pa-
cificamente contra a Lei do Passe. A 
Lei de Passe, de 1945, ordenava aos 
negros que levassem um informativo 
no qual estivesse preenchido o local 
para onde eles poderiam ir, a cor, a 
etnia, a profissão, como forma de 
domínio e monitoramento do Estado. 
À população negra era obrigatória a 
apresentação do registro sempre que 
pedido pelos policiais sul-africanos, 
senão, seriam presos. O protesto ge-
rou revolta de um grupo de policiais, 
que mataram 69 manifestantes e feri-
ram outros 186.

Introdução da data no 
calendário de Ouro Preto

A elaboração de um dia desti-

nado para combater o racismo e a 
intolerância contra essas religiões é 
primordial para a valorização e o res-
peito à diversidade religiosa e cultural 
no Brasil e no município.

O vereador Alex Brito comemo-
rou a aprovação do PL. “É um passo 
importante para a cidade de Ouro 
Preto e para a construção de um fu-
turo em que todas as crenças possam 
ser vividas com liberdade e dignida-
de”, destacou.

As religiões de matrizes africa-
nas, afro-indígenas e afro-brasileiras 
são fruto do intercâmbio de conheci-
mentos e saberes dos grupos étnicos 
advindos da África para as Américas, 
constituindo a identidade cultural e 
perpetuando suas tradições no Brasil. 
As manifestações de cunho religioso 
contribuem para a preservação da 
cultura e do pertencimento dos cole-
tivos que as praticam.
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25 anos da Orquestra Ouro Preto: um 
patrimônio mineiro, nacional e mundial

Calçamento de cerca de 
7 km é inaugurado entre
Glaura e localidades vizinhas

VICTÓRIA OLIVEIRA

No último sábado (15), a prefei-
tura de Ouro Preto, através da Se-
cretaria de Desenvolvimento Social, 
inaugurou o calçamento que passa 
pelo distrito de Glaura, e pelas loca-
lidades de Soares e de Cristais, totali-
zando cerca de sete quilômetros.

A obra de pavimentação foi 
viabilizada por uma parceria com o 
Grupo Avante e a Ferro Puro, que já 
entregaram outros calçamentos em 
anos anteriores, como o que liga a co-
munidade de Maracujá à de Coelhos.

O novo calçamento visa melho-
rar a mobilidade e promover o desen-
volvimento da região. Autoridades 

do município, como o prefeito An-
gelo Oswaldo, a vice Regina Braga e 
alguns vereadores, além de represen-
tantes da comunidade, estiveram pre-
sentes na cerimônia de inauguração.

“A obra de acesso às nossas co-
munidades traz qualidade de vida, 
traz dignidade, principalmente para 
quem tem que todos os dias passar 
para trabalhar, para estudar, para 
consultar. E também traz desenvolvi-
mento, econômico e social, sobretu-
do numa região tão linda de pessoas 
trabalhadoras, que eu tenho certeza 
que já cresceu muito e vai continuar 
crescendo. Que cresça de forma posi-
tiva, é isso que a gente tem que traba-
lhar!”, afirmou a vice-prefeita Regina 
Braga durante discurso na cerimônia.

MARCOS DELAMORE

A Orquestra Ouro Preto completa 
25 anos de trajetória e, em celebração 
a esse marco, fará uma temporada 
comemorativa, com um ano repleto 
de surpresas e encontros musicais. 
O anúncio desses concertos foi reali-
zado pelo grupo nesta segunda-feira 
(17), e a programação reflete o lega-
do, a história e o papel de vanguarda 
da Orquestra para o cenário musical 
brasileiro.

Referência nacional e interna-
cional, a Orquestra iniciou o calen-
dário de eventos deste ano com uma 
turnê internacional, que percorreu 
seis países da Europa, destacando a 
excelência e a versatilidade musical. 
O Maestro Rodrigo Toffolo, regente 
titular e diretor artístico da Orques-
tra, ressaltou a trajetória e o incentivo 
para novos repertórios nacionais. “A 
gente conseguiu deixar um legado e 
uma referência em várias atividades. 
A Orquestra deixou uma inspiração 
para outros grupos poderem ver so-
luções de como se fazer uma orques-
tra”, afirmou.

A valorização da música brasilei-
ra e o resgate de momentos memo-
ráveis para a sua identidade singular 
compõem o 18º álbum do grupo, 
que será lançado e disponibilizado 
nas plataformas digitais, no dia 21 de 
março. O disco “Orquestra Ouro Pre-
to: Villa-Lobos, Piazzolla e Mehma-
ri”, apresenta uma interpretação 
sofisticada e emocionante de obras 
de compositores importantes para a 

música latino-americana. Uma das 
criações inéditas do álbum é “Can-
ções para as Estações”, de Mehmari, 
que teve como inspiração os sonetos 
de Vivaldi, em “As Quatro Estações”. 
Esse momento unifica as composi-
ções e as paixões do compositor bra-
sileiro, acompanhado da técnica da 
Orquestra Ouro Preto.

Uma das surpresas da temporada 
da formação mineira é a adaptação de 
um dos sucessos da literatura brasi-
leira para os palcos: Feliz Ano Velho, 
de Marcelo Rubens Paiva. A obra, 
que combina humor e reflexão, será 
apresentada, de forma inédita, no dia 
14 de junho, em Copacabana, no Rio 
de Janeiro. O Estado de Minas Gerais 
também receberá uma temporada de 
concertos, no qual a produção chega a 
Belo Horizonte. O espetáculo dispõe 
de parceria e composição musical de 
Tim Rescala.

Marcelo Rubens Paiva, autor 
de Feliz Ano Velho e Ainda Estou 

Aqui, comemorou o projeto. “A vida 
surpreende a gente a cada dia. Muito 
obrigado!”, expressou.

O regente Rodrigo Toffolo con-
tou sobre a adaptação do livro. “Tem 
tanta coisa no livro que pode ser con-
tada e falada. Assim, essa história vai 
ganhar a nossa versão de ópera. É 
muito importante ver os clássicos da 
literatura brasileira indo para o cená-
rio de ópera e teatro”, destacou.

A celebração dos 25 anos da 
Orquestra contou com a presença 
marcante de Rufo Herrera, composi-
tor e bandoneonista argentino, de 92 
anos. Herrera foi o responsável pelo 
primeiro arranjo musical do grupo. 
A Casa da Ópera de Ouro Preto foi 
o palco em que o cofundador tocou, 
em conjunto com a Orquestra, a pri-
meira música da formação. A Série 
Domingos Clássicos, da qual o espe-
táculo faz parte, completa 10 anos e é 
uma marca da música feita em Minas 
Gerais.
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Saneouro inicia obras 
de duas estações de 
tratamento de esgoto 
em Ouro Preto

Wellington Fernandes (@welligtonfernandes_14)

Torneio Master 35 Cachoeira do Campo 
chega ao fim, com time do CAC como 
campeão VICTÓRIA OLIVEIRA e ELIAS NASCIMENTO

No último sábado (15) chegou 
ao fim a VIII Edição do Torneio 
Master 35 Cachoeira do Campo. Em 
uma partida marcada pelo equilíbrio, 
Pastinho, de Cachoeira do Campo, e 
Clube Atlético Cohab, de Itabirito, 
empataram por 1x1 no tempo regu-
lar, mas o CAC se consagrou como 
grande campeão com a disputa de 
pênaltis.

O Pastinho abriu o marcador em 
cobrança de pênalti convertida pelo 
jogador Cabo, e o CAC empatou ain-
da no primeiro tempo com Cristian, 
aproveitando cruzamento rasteiro 
na área. O placar de igualdade per-
maneceu por toda segunda etapa, e 
a decisão sairia, a exemplo de outras 
seis vezes, nas penalidades. Nos cin-
co primeiros chutes, ambas as equi-
pes erraram apenas uma vez, mas no 
“mata-mata”, o Pastinho acertou a 
trave após gol do CAC, para festa da 
torcida itabiritense. O CAC se tornou 
campeão em sua primeira participa-
ção no torneio, e acabou com a hege-
monia cachoeirense na competição.

Permaneceu, no entanto, a tradi-
ção da competição ser decidida nas 
penalidades quando o palco é Cacho-
eira do Campo, seja no Campo do 
Oratório ou no Estádio do Cruzeiro 
do Sul. Parametrizando a Copa do 
Brasil, por curiosidade, em 36 edi-
ções, apenas duas foram decididas 
nas penalidades (1999 e 2017), já no 
Master 35 Cachoeira do Campo, sete 
das oito finais acabaram em pênaltis.

O troféu de campeão foi entre-
gue pela diretora e proprietária do 
Jornal O Liberal, Paula Karacy, es-
colhida em homenagem ao mês do 
Dia das Mulheres, que parabenizou 
a competição: “Quero parabenizar 
a todos principalmente pela iniciati-
va desse esporte, porque isso é um 
lazer, um atrativo, um momento de 
reunião, um momento daquilo que a 
gente ama no país que é futebol, fico 
muito feliz e parabenizo a todos os 
times que participaram, continuem 
assim!”.

O fundador da competição, Elias 
Nascimento, conhecido como “Kuli-
co”, também parabenizou os clubes 
pela vitória, apesar das dificuldades 
do futebol amador, e agradeceu aos 
apoiadores pela realização da com-
petição. “É uma competição bacana, 
só deve ser ruim pra quem não par-
ticipa, mas pra gente é muito boa. O 
Pastinho fez uma partida maravilho-
sa, a exemplo do CAC, a gente tem 
que parabenizar porque a gente se 
dispõe a apresentar o nosso simples 
futebol aqui”, completou em seu dis-
curso.

Além do troféu de campeão, 
também foram entregues troféus ao 
vice, Pastinho, e ao terceiro lugar, 
Independente. Acompanhe a lista de 
classificação e os outros reconheci-
mentos a os jogadores a seguir:

CAC - Campeão 
Pastinho - Vice-campeão 
Independente - 3° Lugar
Unidos de Glaura - 4° Lugar 
Camarões - 5° Lugar 
Soares - 6° Lugar 
Cristian (CAC) - Artilheiro, 

com 4 Gols
Independente - Melhor Defe-

sa, com 2 Gols defendidos

CAC levanta a taça

Taça foi entregue ao time campeão por Paula Karacy
Wellington Fernandes (@welligtonfernandes_14)
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Na semana em que o planeta celebra o Dia Mundial da Água, em 22 
de março, a Saneouro dá início a duas obras que vão representar o avanço 
do tratamento de esgoto em Ouro Preto e, por consequência, a despoluição 
de rios que passam pelo município. Nesta quarta-feira, dia 19, começou a 
mobilização no terreno em que será construída a Estação de Tratamento de 
Esgoto (ETE) Osso de Boi, na sede. A reforma civil da ETE Parque da Lagoa, 
que vai tratar o esgoto do bairro de mesmo nome, em Cachoeira do Campo, 
também teve seu pontapé inicial.

As duas unidades, quando estiverem em operação, vão devolver água 
limpa para o ribeirão Funil, no caso da ETE Osso de Boi, e para afluente do 
córrego Holanda, integrante da bacia do Rio das Velhas, no caso da ETE 
Parque da Lagoa.

“Não havia forma melhor de comemorarmos a data mais importante do 
ano para nós, que é o Dia Mundial da Água”, diz o superintendente da Sa-
neouro, Evaristo Belini. Ele explica que o tratamento de esgoto representa 
a finalização do ciclo do água, já que devolve a água limpa para o leito dos 
rios, o que resulta na melhoria das condições de saúde da população e na 
preservação do meio-ambiente. “Muita gente não entende que esgoto nada 
mais é que água. E quando você trata o esgoto, você devolve água em boas 
condições aos rios, despoluindo-os”, acrescenta o dirigente. 

A ETE Osso de Boi vai tratar 100% do esgoto coletado na sede de Ouro 
Preto, ao final de sua segunda etapa. O investimento total previsto na cons-
trução da estação e das redes e estações elevatórias é de R$ 40 milhões. A 
unidade terá capacidade de tratar 125 litros de esgoto por segundo. A água 
resultante do processo de tratamento voltará limpa ao Ribeirão Funil.

A Comin, empresa contratada pela Saneouro para fazer as obras, che-
gou ao terreno, com equipamentos, máquinas e os operários. A previsão é 
que a primeira etapa da ETE fique pronta em 18 meses.

Já em Cachoeira, a ETE Parque da Lagoa terá capacidade para tratar 
4,2 litros de esgoto por segundo. As obras iniciadas esta semana visam a 
reforma estrutural da unidade, que foi construída há muitos anos e encontra-
va-se inativa. A água resultante do tratamento será lançada em um afluente 
do córrego Holanda, que integra a bacia do Rio das Velhas.

Esgotamento sanitário em Ouro Preto
Atualmente, a Saneouro opera uma Estação de Tratamento de Esgoto 

(ETE), localizada no distrito de São Bartolomeu. Com isso, o índice de esgoto 
tratado, diante do que é coletado em todo o município, é de 0,67%.

Segundo Evaristo Bellini, a Saneouro já tem estudos avançados sobre 
as melhores tecnologias e soluções para o tratamento em todos os distritos 
ouro-pretanos. Ele enfatiza que trazer o tratamento de esgoto é oferecer mais 
qualidade de vida e saúde à população. Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), a cada R$ 1,00 investido em saneamento básico, economiza-
-se R$ 9,00 em saúde pública. 

Isso porque o saneamento adequado diminui o número de doenças de 
veiculação hídrica, ou seja, aquelas disseminadas pela água (disenteria, diar-
reia, viroses, cólera, leptospirose, esquistossomose, hepatite A e febre tifóide, 
entre outras) e, por consequência, diminui o número de internações hospita-
lares e consultas médicas acarretadas por essas doenças. “Iniciamos nossa 
atuação em Ouro Preto em 2020, é uma concessão de 35 anos de duração 
e temos muita alegria em afirmar que vamos mudar o panorama do sanea-
mento na cidade e, por consequência, o dia a dia dos moradores”, afirma.

Você sabia?
Dados históricos apontam que Ouro Preto teve o primeiro sistema de 

tratamento de esgotos da América Latina, construído no século XIX. Os tan-
ques de desinfecção ainda se encontram na região da Barra, ao fim do Beco 
da Mãe Chica, mas estão. Os tanques de desinfecção ainda se encontram 
na região da Barra, ao fim do Beco da Mãe Chica, mas estão desativados.
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Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

MARCOS DELAMORE

Serra de Botafogo, Ouro Preto, recebe evento 
em comemoração ao Dia Mundial da Água

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

A terceira edição do 
evento Hidrogeodia será rea-
lizada no dia 22 de março, na 
Serra de Botafogo, em Ouro 
Preto. O evento é uma das 
atividades em comemoração 
ao Dia Mundial da Água, que 
visa impactar positivamente 
e educar sobre a importância 
das águas subterrâneas, pos-
sibilitando a comunicação 
mais próxima entre o cole-
tivo da localidade e o corpo 
acadêmico para discutir solu-
ções sustentáveis e promover 
a gestão do recurso natural e 
essencial para a vida.

Hidrogeodia
O Hidrogeodia é um 

encontro que tem como ob-
jetivo ampliar o conhecimento do público sobre as águas subter-
râneas e a sua associação com as bacias hidrográficas, além de 
oferecer um momento de reflexão sobre a relevância da água para 
a sociedade e para a saúde pública.

A principal pauta discutida na convenção são as águas subter-
râneas, recursos hídricos sob a superfície terrestre que preenchem 
os poros de rochas e sedimentos, que constituem os aquíferos e 
são importantes para a segurança hídrica do país e do globo. Elas 
sustentam diversos sistemas aquáticos, como: rios, lagos, nascen-
tes, mananciais de abastecimento e ecossistemas.

A comunidade denuncia que a Serra de Botafogo, situada a 
7 km do Centro Histórico de Ouro Preto, tem os seus aquíferos 
ameaçados pelo licenciamento das atividades mineradoras de seis 
empresas do setor, que causam danos irreversíveis para as águas 
subterrâneas da localidade.

O evento é uma ocasião para refletir e analisar os efeitos da 
prática das mineradoras e apoiar a preservação e conservação do 
patrimônio hídrico. Essa experiência é organizada pela Associa-
ção Internacional de Hidrogeólogos em parceria com a Cátedra 
UNESCO Água Mulher e Desenvolvimento (NUCAT), PROEX 
UFOP, Programa Geociências Sem Muros, Programa Participa 
Minas, PET Engenharia Geológica da UFOP, Associação de 
moradores e amigos do Botafogo (AMAB), Associação de Pro-
teção Ambiental de Ouro Preto (APAOP) Instituto Guaicuy, As-
sociação Quadrilátero das Águas (AQUA) e Projeto Manuelzão 
UFMG. 

Dia Mundial da Água
O dia 22 de março foi a data instituída pela Assembleia Geral 

da Organização das Nações Unidas (ONU) para comemorar o 
Dia Mundial da Água. Nesse momento, as questões essenciais 
que envolvem a água são colocadas em discussão. O objetivo 
dessa data é alertar a população sobre a necessidade e a urgência 
em preservar esse bem natural e vital.

O patrimônio hídrico de Ouro Preto está em risco e pode ser 
um dos principais afetados pela atividade mineradora, o que re-
sulta na diminuição da recarga de duas bacias hidrográficas: do 
Rio Doce, ao sul do território, e do Rio das Velhas ao norte, que 
contribui para o abastecimento de diversas localidades do Estado 
de Minas Gerais. 

Serra de Botafogo
A Serra de Botafogo apresenta uma riqueza natural e abrange 

a Reserva Ecológica do Tripuí, a Capela de Botafogo, uma das 
mais antigas do estado, duas trilhas coloniais dos anos de 1718 
e 1782, com ruínas de chafarizes, minas coloniais, entre outros 
bens ecológicos, históricos e arqueológicos.

O Botafogo é uma localidade histórica que remonta ao século 
XVIII e importante para a identidade e memória da comunidade 
e de Ouro Preto. A atividade do Hidrogeodia busca a preservação 
das montanhas, águas, florestas e de todo o patrimônio da região.

Diante disso e pensando na preservação desses patrimônios, 
em 2023, o Deputado Estadual, Leleco Pimentel (PT), foi autor 
do Projeto de Lei que declara a Serra do Botafogo como patrimô-

nio ambiental, histórico, cultural, religioso, turístico, paisagístico, 
hídrico e social, de natureza material e imaterial de Minas Gerais.

Ailton da Silva, zelador da Capela de Santo Amaro e mem-
bro da Associação de Moradores e Amigos de Botafogo, comen-
tou sobre a importância da proposta do deputado estadual. “Ela 
defende a preservação do patrimônio e evita a exploração do mi-
nério”, afirmou.

A Associação de Moradores e Amigos de Botafogo (AMAB 
Ouro Preto) e a entidade “Preserve o Botafogo” destacam que a 
região merece ser protegida e preservada para as próximas gera-
ções. “A Região de Botafogo enfrenta ameaças sérias de interes-
ses minerários que buscam explorar e destruir toda essa riqueza 
natural e histórica para benefício próprio, ignorando os valores 
que ela representa para nossa comunidade e para as gerações fu-
turas”.

Du Evangelista, membro da Comissão de Acompanhamento 
do Plano Diretor de Ouro Preto, abordou a relevância do patrimô-
nio hídrico da Serra de Botafogo e os impactos negativos da ação 
de empresas mineradoras na localidade. “Botafogo deveria ser 
uma zona protegida de atividades extrativas de todas as naturezas. 
É uma zona importante de recarga dos mananciais de água. Com 
a atividade mineradora, em um horizonte curto, a gente pode ter 
um problema muito grave de abastecimento de água em Ouro 
Preto”, enfatizou.

A Prefeitura de Ouro Preto, por meio das Secretarias de Meio 
Ambiente e Agropecuária, se reuniu com o Comitê da Bacia 
Hidrográfica (CBH) do Rio das Velhas para anunciar um novo 
aporte de R$ 5 milhões, somado aos R$ 5 milhões já em curso de 
investimento, para a preservação das águas do município.

O prefeito da cidade histórica, Angelo Oswaldo (PV), desta-
cou a importância da parceria com o comitê. “É um investimento 
fantástico do comitê para a preservação da bacia hidrográfica do 
Alto Rio das Velhas”, comentou.

A presidente do comitê, Pollyanna Valgas, falou sobre os 
investimentos no território de Ouro Preto. “É uma preocupação 
com o território tão importante para a segurança hídrica da re-
gião”, revelou.  

Demais informações do Hidrogeodia:
Data: Sábado, dia 22 de março.
Horário: 8h30
Pontos de encontro: Guarita na entrada da comunidade de 

Botafogo e na Capela de Santo Amaro.
A prática é aberta ao público, de caráter gratuito e, no fim das 

atividades, terá a emissão de certificados para os participantes.
O PET de Engenharia Geológica recomenda o uso de cal-

çados fechados, blusas de 
mangas longas, calça, cha-
péu/boné, capa de chuva/
sombrinha e levar água. 
No local, haverá uma fei-
rinha comunitária com 
lanche.
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Ouro Preto avança na revisão do Plano Diretor
O Plano Diretor estará em vigor para os próximos dez anos

MARCOS DELAMORE e VICTÓRIA OLIVEIRA

A população de Ouro Preto par-
ticipou ativamente dos Fóruns Parti-
cipativos do Plano Diretor para iden-
tificar potencialidades, problemas e 
demandas anteriormente discutidas 
para planejar o futuro da cidade his-
tórica. Durante os fóruns, a comu-
nidade contribuiu com propostas e 
análises para a construção do desen-
volvimento do município.  

Fórum em Ouro Preto
O distrito-sede de Ouro Preto 

teve um fórum participativo que 
aconteceu no sábado (15), na Escola 
Municipal Padre Carmélio, e contou 
com a presença da população, estu-
dantes, professores, coletivos sociais 
e autoridades da Fundação Gorceix. 
As principais pautas levantadas di-
zem respeito às preocupações com 
o patrimônio, mineração, meio am-
biente e moradias.

O Plano Diretor é dividido em 
quatro momentos e revistos para os 
próximos dez anos. A primeira etapa 
é a preparação para o processo, que 
consiste no Plano de Trabalho e Pla-
no de Comunicação, na Audiência 
Pública de Abertura e na Capacita-
ção dos Multiplicadores. Já a fase 
seguinte, intitulada por Diagnóstico 
Participativo da Cidade, é o período 
de Leitura Comunitária e Técnica e 
das Oficinas Participativas, além de 
Consulta Pública, Audiência Pública 
de Diagnóstico, Caderno de Diag-
nóstico e Atlas Municipal, e Treina-
mento para Operação. A etapa atual 
é a de elaboração de propostas e mi-
nutas, que reúne espaços temáticos 
para discussão dos trabalhos, Fóruns 
Participativos de Propostas, Relatório 
de Proposições, Consulta Pública, 
Caderno de Proposições e Audi-
ência Pública de Apresentação das 
Propostas. A última fase consiste nas 
Minutas dos Anteprojetos das Leis, 
Consulta Pública, Audiência Pública 
Final, Versão Final das Minutas dos 
Anteprojetos das Leis e a Submissão 
à Câmara Municipal.

Ana Schmidt, arquiteta da Fun-
dação Gorceix e coordenadora da 
equipe interdisciplinar de revisão, 
ressaltou a relevância da revisão do 

plano e das leis complementares. “É 
um momento importante para discu-
tir as propostas preliminares e diretri-
zes que irão compor o Plano Diretor 
e as Leis. É um momento de escuta 
das preocupações das comunidades”, 
relatou.

Luiz Carlos, coordenador da Fe-
deração de Associações de Moradores 
de Ouro Preto (FAMOP), destacou o 
diagnóstico e análise da situação do 
município em vários aspectos. “O 
que a gente precisa é que as pessoas 
tragam propostas para fazer o enfren-
tamento dos problemas e dificuldades 
de cada comunidade. É muito impor-
tante essa fase”, reforçou.

Bruna Monalisa, executiva do 
Partido dos Trabalhadores e Traba-
lhadoras de Ouro Preto, falou sobre 
a expectativa para a atualização do 
Plano Diretor. “É um momento fun-
damental! O Plano Diretor precisa re-
fletir a realidade. A gente veio propor 
caminhos e queremos uma Ouro Pre-
to muito mais inclusiva, melhor e que 
nos represente muito mais”, expôs.

Os fóruns promovem a constru-
ção das proposições para a revisão 
das legislações complementares que 
compõem o conjunto de normas e 
diretrizes que regulam o planeja-
mento urbano da cidade. Moradores, 
membros de conselhos e instituições, 
autoridades municipais e demais per-
sonalidades discutiram orientações e 
ferramentas que podem ser utilizadas 
durante o período estipulado, como: 
Códigos de Posturas, Lei de Parcela-
mento, Plano Diretor de Mobilidade, 
Lei de Regularização Edilícia, Códi-
go de Obras e Edificações e Lei de 
Regularização Fundiária.

A Prefeitura de Ouro Preto e a 
Fundação Gorceix apresentaram os 
temas mais abordados na leitura co-
munitária em 2023: Meio Ambiente, 
Habitação, Mobilidade, Saneamento, 
Patrimônio, Desenvolvimento, Ocu-
pação do Solo e Infraestrutura. Para 
Marcelo Ribeiro, membro da Funda-
ção, destaca o valor da participação 
do público nos fóruns. “Esses fóruns 
têm uma dinâmica que facilita e aco-
lhe todo tipo de ideia e faz com que 

tenhamos um melhor Plano Diretor 
possível”, afirmou.

Edvaldo Moraes, integrante do 
coletivo Ocupação Chico Rei, falou 
sobre o espaço como uma oportu-
nidade de implementação de políti-
cas públicas de habitação social. “O 
Plano Diretor tem que se direcionar 
para resolver as questões de moradia. 
Criar políticas públicas para retirar os 
moradores das áreas de risco”, co-
mentou.

Larissa, arquiteta e urbanista da 
Fundação Gorceix, abordou os re-
tornos para os 12 distritos e a sede de 
Ouro Preto. “A partir daquilo que a 
população colocou, iremos tratar as 
possíveis propostas e indicativos de 
soluções para abordar de uma forma 
mais aprofundada esse conjunto de 
legislações que o município está re-
visando e elaborando”, disse.
Fórum em Cachoeira do Campo

Em Cachoeira do Campo, Maior 
distrito de Ouro Preto, o fórum par-
ticipativo aconteceu na sexta-feira 
(14), na Casa de Cultura, e reuniu 
cerca de 50 participantes. Entre os in-
tegrantes dos grupos para discussão, 
muitas foram as questões levantadas 
durante as atividades, mas se desta-
caram a preocupação com o cresci-
mento populacional desordenado, a 
mobilidade urbana, especialmente a 
dificuldade para se trafegar na região 
central, e o futuro da Avenida Pedro 
Aleixo, a rodovia que atravessa o 
distrito.

Todos os grupos conseguiram 
chegar a diversas contribuições, mas 
alguns tiveram dificuldade com o 
tempo e formato da dinâmica. "Eu 
achei um prazo muito curto para a 
gente apresentar tudo que a gente 
precisa, tudo que a gente enxerga. 
E, assim, apesar de ter um conteúdo 
muito bom, ainda falta muito para 
chegar num lugar legal, para chegar 
no que eu vejo como um lugar bom, 
números bons, projetos bons o sufi-
ciente", afirmou Sione Pedrosa, que 
além de moradora, é paisagista e uma 
das gestoras de um empreendimento 
no centro de Cachoeira.

Sua filha, Isadora Pedrosa, estu-
dante de Arquitetura e Urbanismo, 
também participou do fórum e dei-
xou, junto ao grupo, sugestões de 
ações e propostas de melhorias. Por 
fim, ela concluiu: "Pois é, realmente 
não é fácil gerir um município que 
tem 80 mil habitantes, mas Cachoeira 
tem quase 20 mil, e se tiver uma con-
centração de administração aqui, por 
exemplo, que é uma das pautas que 
a gente levantou, a gente vai ter uma 
atenção melhor. Cachoeira é o princi-
pal polo de crescimento de Ouro Pre-
to hoje e eu acho que a gente é muito 
negligenciado. A prefeitura tem meio 
que uma política de fazer festa, mas 
assim, faz a Festa da Jabuticaba, mas 
e depois?Como é que a rodovia vai 
continuar do jeito que tá? As pessoas 
continuam sendo quase atropeladas, 
os carros continuam sem ter vaga, as 
ruas continuam estreitas, casas conti-
nuam caindo aos pedaços[…]".

Como Isadora aponta em sua 
fala, uma administração mais pró-
xima e independente no distrito, foi 
uma solução apontada não apenas no 
grupo em que elas fizeram parte, mas 
também nos de outros moradores. A 
sugestão frequente é a criação de uma 
subprefeitura, modelo de unidade ad-
ministrativa mais próximo da popula-

ção que já existe em grandes cidades, 
como São Paulo, por exemplo, que 
tem 17.

Já Rodolfo Verdessi, artesão e in-
tegrante de outro grupo, afirmou que, 
para ele, uma das discussões mais 
importantes foi sobre a proteção da 
nascente rede hidrográfica do bairro 
Dom Bosco, bairro em que ele vive. 
Contudo, o que mais repercutiu em 
seu grupo foi sobre mobilidade ur-
bana. Entre as sugestões, estiveram 
novas sinalizações, semáforos e pas-
sarelas, para facilitar o deslocamento, 
principalmente na Avenida Pedro 
Aleixo.

Ainda sobre proteção dos re-
cursos naturais, as distribuições 
geográficas das Zonas de Proteção 
Ambiental 1 e 2 também foram ques-
tionadas por diferentes grupos, e a 
preocupação com o futuro da área de 

mineração na localidade do Botafogo 
também foi uma pauta recorrente.

Para Lúcia Matos, arquiteta que 
integra a equipe de urbanismo da 
Fundação Gorceix responsável pela 
revisão do Plano diretor de Ouro 
Preto e leis correlatas, o encontro 
proporcionou contribuições efetivas, 
“contribuições que, além de afirmar 
também um olhar próprio, têm pe-
culiaridades específicas que os mo-
radores trouxeram para acrescentar e 
melhorar ainda mais a proposta”.

Os Fóruns Participativos tiveram 
início no 10 de março e aconteceu 
nos distritos de Miguel Burnier, En-
genheiro Corrêa, São Bartolomeu, 
Glaura, Santo Antônio do Salto, 
Antônio Pereira, Santo Antônio do 
Leite, Amarantina, Cachoeira do 
Campo, Santa Rita de Ouro Preto, o 
distrito-sede e Rodrigo Silva.

Victória Oliveira
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Restaurante da Escola de Minas 
de Ouro Preto ganha livro

MARCOS DELAMORE
Ponto de Cultura Acervo Otávio Luiz Machado

MARCOS DELAMORE

Ouro Preto: Lei facilita acesso a exames médicos pelo SUS
A saúde pública da cidade histórica de Ouro Preto conta com uma nova lei, 

que permite o acesso sem burocracias a exames médicos pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). A Lei nº 1.535/2025, cuja autoria é do presidente da Câmara 
Municipal, Vantuir Silva (Avante), foi sancionada pelo prefeito de Ouro Preto, 
Angelo Oswaldo (PV), e tem como objetivo viabilizar aos usuários mais efici-

O livro “Restaurante da Escola 
de Minas de Ouro Preto (REMOP): 
um patrimônio cultural universitá-
rio brasileiro e marco da assistência 
estudantil”, do historiador Otávio 
Luiz Machado, será lançado nes-
ta quinta-feira (20), na República 
Aquarius, no centro histórico de 
Ouro Preto. 

A obra
A obra de Otávio Luiz Macha-

do (Jaka) disponibiliza documentos 
e relatos de um dos marcos signifi-
cativos da história do município de 
Ouro Preto. O livro aborda e reme-
mora o surgimento do Restaurante 
da Escola de Minas de Ouro Preto, 
fundado em 1959, e enfatiza sua 
contribuição para as políticas as-
sistenciais universitárias e em prol 
do corpo estudantil. A iniciativa da 
instalação de um restaurante uni-
versitário surgiu a partir das neces-
sidades e demandas de melhores 
condições de moradia, alimentação 
e infraestrutura acadêmica.

Promovido pelo Ponto de Cul-
tura Acervo Otávio Luiz Machado 
e patrocinadores, a história narra a 
adaptação do pavimento térreo do 
antigo Fórum de Ouro Preto para 
as atividades do restaurante estu-
dantil e a importância das ações 
desenvolvidas pelas autoridades e 
entidades daquele período, como a 
Diretoria do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (DPHAN), o 
atual Instituto do Patrimônio Histó-

rico e Artístico Nacional (IPHAN), 
que viabilizaram iniciativas para a 
preservação da fisionomia histórica 
da cidade.

A narrativa também traz perso-
nalidades políticas, como o presi-
dente Juscelino Kubitschek, o mi-
nistro da Educação Clóvis Salgado, 
o reitor da Universidade do Brasil, 
Pedro Calmon, o governador de 
Minas Gerais, Bias Fortes, e outros 
influentes que tiveram papel cola-
borativo no projeto de criação do 
REMOP. Os estudantes da Escola 
de Minas foram peças importan-
tes para a preservação patrimonial 
universitário e para a introdução 
de medidas de reconhecimento do 
contexto acadêmico e cultural de 
Ouro Preto.

O autor
Otávio Luiz Machado é gradu-

ado em História pela Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), 
coordenador do Ponto de Cultura 
Acervo Otávio Luiz Machado e 
editor da Editora Prospectiva. Em 
seu acervo, os principais destaques 
debruçam em narrativas sobre o 
contexto da Universidade, das es-
colas tradicionais e das repúblicas 
universitárias.

Reconhecido por seu trabalho 
e dedicação ao patrimônio cultural 
brasileiro, foi convidado a pales-
trar no 3º Seminário de Patrimônio 
Cultural Universitário, realizado na 
Universidade de São Paulo (USP) 
em 2024.

Em mais de 20 anos dedica-
dos aos estudos e pesquisas sobre 
a cidade histórica de Ouro Preto, o 
escritor desenvolve atividades cul-
turais que promovem o acesso e a 
proteção de direitos, da cidadania 
e da diversidade cultural do Brasil.

Ambulatório para tratamento de 
obesidade e síndrome metabólica 
é criado em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Ouro Preto, por 
meio da portaria nº 033/2025, da Se-
cretaria Municipal de Saúde, divulgou 
que irá promover os serviços de diag-
nóstico, tratamento e acompanhamento 
de pacientes com obesidade e síndrome 
metabólica no município. A portaria já 
está em vigor e o órgão público ainda 
fará o anúncio do início das atividades 
do ambulatório.

A obesidade é uma condição mé-
dica que se refere ao acúmulo excessi-
vo de gordura corporal e é um fator de 
risco para o desenvolvimento de outras 
enfermidades. Esse distúrbio é causado 
por fatores genéticos, comportamentais 
e metabólicos. O Ministério da Saúde 
identifica a obesidade como um proble-
ma de saúde pública e segundo a Pes-
quisa Nacional de Saúde (PNS, 2020), 
60,3% dos adultos apresentam excesso 
de peso, o que representa 96 milhões de 
brasileiros. No mundo, mais de um bi-
lhão de pessoas convivem com a doen-
ça. O secretário de Saúde de Ouro Pre-
to, Leandro Moreira, comentou sobre a 
inclusão dessa medida no contexto do 
município. “Estamos avançando com a 
parceria entre a Prefeitura de Ouro Pre-
to e a UFOP para o projeto de síndrome 
metabólica. Oferecemos acompanha-
mento multiprofissional para crianças, 
adolescentes e mulheres com alterações 
de peso e ampliamos o projeto para in-
cluir homens. Interessados devem pro-
curar a unidade básica de saúde para 
encaminhamento,” destacou.

O ambulatório funcionará na Po-
liclínica Municipal e terá uma equipe 
multidisciplinar, constituída por mé-

ência no atendimento dos serviços de saúde.
As dificuldades enfrentadas pelos pacientes que efetuaram 

consultas particulares ou por plano de saúde para a acessar os 
pedidos médicos, como a transcrição para o formulário da rede 
pública, foram anuladas e, agora, não há mais a necessidade do 
preenchimento. Entretanto, os protocolos do SUS ainda deve-
rão ser adotados para seguir os fluxos do sistema. A lei autoriza 

a realização de procedimentos e exames credencia-
dos pelo SUS na rede pública mediante apresentação 
de pedidos ou guias de autorização da rede particular.

Para o secretário de saúde de Ouro Preto, Lean-
dro Moreira, a medida é importante para desburocra-
tizar a entrada de pessoas na rede pública de saúde. 
“A lei vai facilitar o acesso e garantir o princípio de 
universalização do SUS”, afirmou.

Para Vantuir Silva, autor da lei, a lei garante 
mais praticidade e um melhor acesso a exames pelo 
SUS. “Esse Projeto de Lei vem para desburocratizar 
e ajudar no funcionamento da Rede Municipal de 
Saúde”, declarou.

O prefeito Angelo Oswaldo comentou a nova 
legislação do município. “A lei é muito importante. 
É um instrumento legal, que vem desburocratizar o 
atendimento na saúde pública de Ouro Preto. Todos 
têm acesso ao SUS”, disse.

A lei foi assinada nesta segunda-feira (17), no 
auditório da Prefeitura Municipal de Ouro Preto e 
estiveram presentes o secretário de saúde, Leandro 
Moreira, da secretária-adjunta de saúde, Isabela Gui-
marães, e do secretário de governo, Yuri Assunção. 

dicos, nutricionistas, psicólogos e as-
sistente social, para o atendimento do 
público.

O retorno do serviço foi possibilita-
do pela emenda parlamentar do verea-
dor Matheus Pacheco (PV), que obteve 
um recurso de R$ 50 mil para ampliar 
os serviços de atendimento e prevenção 
das enfermidades.

O parlamentar ressaltou o com-
promisso com a saúde pública de Ouro 
Preto. “Nós estamos muito contentes 
com o lançamento, com o reinício dos 
trabalhos em 2025 do Ambulatório, 
que tem como foco principal a ques-
tão do controle e combate à síndrome 
metabólica. No ano de 2024, o nosso 
mandato conseguiu captar 100 mil re-
ais através da emenda impositiva para 
o fortalecimento e crescimento do pro-
jeto. Neste ano de 2025, renovando o 
nosso compromisso, conseguimos co-
locar mais 50 mil”.

Considerando o aumento dos ín-
dices dessas condições e dos impactos 
negativos causados pelas doenças para 
a saúde individual e coletiva das pes-
soas, essa medida visa proporcionar a 
prevenção e a melhoria da qualidade 
de vida das pessoas, além de viabilizar 
o acompanhamento periódico dos pa-
cientes.

Essa política pública de saúde 
contará, também, com programas edu-
cativos sobre saúde para prevenção e 
controle da obesidade e das síndromes 
metabólicas, visando a saúde e bem-es-
tar da população.

A Secretaria de Saúde garantiu que 
todas as informações sobre as ativida-
des do ambulatório serão divulgadas 
para a população ouropretana.
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Campo de Cachoeira do 
Brumado e Capela Velório 
serão reformados em Mariana

OURO PRETO

Câmara Municipal de Mariana

 Capela de Sant’Anna

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Nesta quinta-feira (20), Juliano Duarte assinou duas ordens de serviços 
para dar início a reformas no município. A primeira delas é a reforma do 
Campo de Cachoeira do Brumado, que está a seis anos parado, impedindo 
os dois times da região, Cachoeirense e Oito de Dezembro, de jogarem 
futebol. Juliano anunciou uma reforma completa do espaço de lazer, com 
modificações no campo, alambrado, vestiário, acesso, drenagem e também 
reforma na quadra anexa ao campo.  

A segunda ordem de serviço diz respeito à reforma da Capela Velório 
do Cemitério de Santana, que vêm sofrendo com problemas de infiltração 
e nos banheiros. “Vamos iniciar uma reforma para deixar um espaço muito 
mais acolhedor para as pessoas que utilizam a capela”, afirmou o prefeito. 
A obra tem como objetivo garantir que o espaço esteja adequado para aco-
lher com dignidade e respeito aqueles que passam por situações de luto.

Texto: VANÊNCIA MAGELA  / Revisão: VICTOR STUTZ

Ouro Preto inaugura pavimentação e promove 
o desenvolvimento social nos distritos

A Prefeitura de Ouro Pre-
to inaugurou a pavimentação de 
acesso ao distrito de Glaura e aos 
subdistritos de Soares e Cristal, 
nesse sábado (15). A ação é fruto 
da parceria entre a Prefeitura e a 
empresa Ferro Puro Mineração 
(Grupo Avante) que, juntos, têm 
transformado a vida de várias pes-
soas, favorecendo o desenvolvi-
mento socioeconômico e cultural 
da região.

O prefeito Angelo Oswaldo 
falou da importância das ações e 
das parcerias com o Grupo Avante 
e a empresa Ferro Puro. “Foram 
sete quilômetros de calçamento 
que ligaram o subdistrito de Cristal 
ao Soares e a Glaura. A nossa par-
ceria já totaliza 20 quilômetros de 
pavimentação na região”. A vice-
-prefeita Regina Braga agradeceu 
a todos os parceiros, à comunidade 
e comemorou as ações.

“Essa ação foi preparada e efe-
tivada a seis mãos: a empresa sem-
pre bem disposta, a Prefeitura com 
o diálogo e a comunidade partici-
pativa”, destacou o secretário de 
Obras, Franklin Evangelista. Para 
José Américo, presidente da Asso-
ciação da Comunidade Soares, a 
pavimentação facilitou o desloca-
mento das pessoas e proporcionou 
desenvolvimento econômico e so-

cial a partir do incentivo ao turismo 
ecológico presente na região.

A ação também contou com a 

participação de gestores munici-
pais, representantes empresariais e 
comunidade.

Neno Vianna

Neno Vianna


